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WASH:tNGT'O�, '29,_ CUP) - Alguns senadores dsmocra
'tas sug·.eríra'm 'hoje 4i;e o Secr=tário de Estado, sr. F'o:te�

\ Dulles, renuncie em face de SeUS errosnacondução da po­
lítica dos Estados Unidos no Levante e .oriente Médio. '

O senador Joseph Clark disse gue Foster Dulles de"e
-

l'-enun:-:iar, "depois 'perdeu a "conríança _- de 'nossós' ali�dos
e do Congresso".

O senadé:W Hubert Humphrsye o senad�r_William Fu]

bright, ambos membros da poderosa Comissão de Reia

ções E�erior€s, 'insinuaram que também desejam- are,
núncíj, de 'Poster Dulles . ,,'

Foster Dulles deverá comparecer lÍoje à reunião secre

ta con] unta d�:;:' Comissões de Fôrças Armadas e de Rela

'ÇÕes Exteriores p�a apresentar nOVaS informações sôbre
a Doutrina EisenhoWer de proteção 'müítar norte-amerí­

Levante ,a Oriente Médio.
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Jorge� S'epbeD�OD
,

DORALECIO SOARES

lUAS QUE -SERÁ?
E' a p�rgunta que mâis �e faz. Que será QUE

3ERÁ CAFÉ DA MANHÃ?, Todos sabem que só pode
gel' um programa' de rádio, u!ll filme ou a marca de um.

nroduto.
.

�.
.

Mas que será .l.final? Enquanto. os dias .correm

mais aumehta <> interêsse ..
·

.

Aproxima-se rajJ;damente o dia 15 de Fevereiro da-'
ta em qlle será conhedda á" resposta exata: desta per­
�unta q li e ' tantos', .com en tários tem caH�ado;

Mas ainda está em temp.o, de você ganhar um dês-'
tt's maravilhosos pi'êmios: UMA VíAGEM PELO CON­
VAIR DA CRUZEIRO E UMA VIAGEM PELA T.A.C.

Envie agora o !'eu palpite e viage de graça. ,

Sua cart� dever!Í ser endereçada para: RÁDIO
GUARUJk;' CON'CtJRSO CAFÉ. DA MANH;Ã.

Alguem já sentenciou que Deus dotou o

homem de inteJigencia racional, afim de
que pudesse usufruir dos bens da natureza

I usando-a em proveítç proprio. ,

O século dezenove foi o seculo da efetivação das
Q,:ran,des descobertas. Muitos foram os, estudiosos que nos

�eculos anteriores iniciaram' estudos sobre valiosas des­
cobertas que outros concluiram ",éom exito, posterior­
r-rente. Entre eles, vamos falar hoje de Jorge Stephen­
son, precursor da ,d-{'scoberta da maquina a vapor e a

sua adaptação á locomotiva.
•

Os anteriores a Stephenson abriram-lhe o caminho
para a' sua conclusão triunfal. Já num seculo remoto,
contam os historiadores, que ria cidade de -Alexandr-ia no

antigo Egito, houve um de nome Heron que foi o .prí­
meiro que compreendeu a _força do vapor. Em 1615. Sa­
lomãos Caus, nascido na Normandia escreveu uma obra
apresentando as "razões das forças motrizes, baseadas
om estudos de Heron", Outros prosseguiram nos estu­
dos, entre eles o marques de Worcester, que construiu
�lma maquina. a vapor, a qual prestou serviço na época

. tirando agua do Tamisa.
.

Outro, tambem contemporaneo de Fulton, foi Den-is
Papin, fl::'ances que banido de 'sua patria, passou a viver
r.a Inglaterra onde se dedicou aos estudos da física.

Inventou uma máquina a vapor, 'já na Alemanha,
que adaptada ao ha;'io circundou no rio Fulda, com gran­
de entusiasmo da multidão. Esse seu navio foi destruido
r;elos barqueiros temerosos da concorrencía (1)� Fale­
ceu Denis Papin .. Surg iram outros, entre eles James
Watt, mecanico. habilidoso que deu. novo impulso á ma­

ouina a vapor, sendo daí já iniciado o seu emprego nas

!,equenas índustrtas. -.:.
- Entretanto a mais notavel das aplicações foi o seu

emprego nas locomotivas,' o que devemos ao espírito em­

,!)reendedor de Jorge Stephenson. Stephenson era' filho
de um operúio foguista e aju:dava o pai nas lides diá­
j·;as. Já moço foi eT'lpregado nas minas de hulha como

vigia. Dotado de r-nra inteligencia foi pouco a pouco tOo.
mando conhêtiment'ó em tudo o que se relacionava com

GS traball:lOs dá m�JJa.
.

Um pequeno :a:�i.dente fez com que as atenções se

('oncentrassem'" em -Stephenson, pois tendO-Se desarran�
.lado uma bOIl).pa de esgoto, sem que os engenheirds :con-'

, fecguissem _ conserta-1a, coube ao jovem Stephenson, por
':niciativa j'proprial'-�6nserta�la �o que teve exito, no que
deu m�tiyh a'·ser*'ê1e-va\Ía')lj;-::.categoria de maquinista. Es­

lud�os�j�â:nJ'Ó \:el'á�,,;Jioui,;-.a,���pois era nOmeado en�e-:nhelrô?T-àl ftnlo'r�eu ,empl...eéhdJmento nas novas funçoes'
G.p� 'à:ini;o'd�'ç�� d'� ,hôvp1, inelho.l'amentos e dentro em

!'o;co :,IQ.trQ(:Íuzi� '\i máilhirta" a vapor nas. locomotivas, I
"" -,

g:�l'ante(eram.,lf·ttll.çã{i .apimal,.. .

. .

O habito não faz o monge, mas o 'custume' no ;, E a_ssim' projetçu."e. construiU' a SUll! locomotiva, com
teCido cedo e cOrte peÍ'fe-ito define o cidadão práti- todo o mecanismó "iceiado por si. Ã 25 de julho !le 1814

,

> fez a experiencia' coroátla de "um suCesso notavel. A má-co e elegante. .

"'__ .

As roupas Imllerial Extra lhe assegurarão dura- ([u.iria' arrastou var.ios vagõés ·tarregados com mais de
jo tonefádas a uma velocidade de 4 mil.has horarias. Obilidade e caiínento perfeito e corte elegante. ._

O Magazine Hoepcke vende pelo Cr�diál'io es-'
. ,.)o"vo invento f!li deiü:ari.temente aplatidido. Desta época.

tl. té' n§s o, invento se- gÍoriou com ªs. nlodernissimas loco-tas ótimas roupas. .
.

,

'!:lotivas da atualid::-de.·
-

.

Jorge Stephen�o'll teve Hma brilhán-te carreirá pois
prosseglfiu no .seu trabalho, tendó construido varias li-
i! has ferreas na Europa.

.

." _

(Faleceu no ano d.e 1�48) na propria cidade onde nas-

r;era.
,

Este .10i um do!' que usou o espírito e a inteligencia
pr.ra tirar da natureza o bem est.ar para a Humanidade.

I
, 'e I

OSVALDO M�LO
,

CALOR; PRAIAS E FALHAS � O título pode ser

meio esqutstto.. mas, cabí��l aqui. São coiSas que po-_
dem escapar do registro diário de' um cronista que vi­
ve à cata -de assunto, -mas, que vêm até de, através
dessa'colaboração' de q,uantos se interessam por! esta'
��ção.

H-a dias, fizc:mos reparos nesta colúna, sôbre o pe-

rigo por que passam Os banhístas na Praia da Saudá­

r de, pelos eonstantes perigos a que estão expostosl com
� as eorrertas de' ianchas a motor e outras ,embarê�ções,
, qué-, .s��, o menor' cuidado, atravessam

�

a cada ínstan­

, te�k área, destinada aos que ali vão. Domingo, por' um
'i nada, qt;c não houYe1.um desastre. A nossa reclamação
'não produziu efeito, pQrque a situação, é a mesma.

.
' D'esc'aso 'por um lado, -das autoridades eompefentea e

abuso dos que não dão atenção à vida aiheia.- Aque�a
praia' eomo outras da ilha, variando I} assunto, necessi­
tam -=tarilbém...de iluminação. Durante a noite é ,'{rande
o movímento;' mas, as praias às eSCUl'\aS oferecem cuida

dos demasiados aos séus frequentadores, além do abuso

que não falta, praticado por indivíduos sem �scrupuló'
moral..

.,
'

Aqui fica mais esta sugestão .. �
.

/

--": x :--
/

CARNAVAL-HOTEIS Aproxhna-se Rei Momo
'em visita a, Florianópolis. Como se sabe, o problema
mai�r para a êldade nos dias do' reinado da folia' é a

falta de comodo$ para os turistas.· Esperava·se pãrrs' ês­
te ano, mais dois' hoteis em funcionamento. Pele que

, se observa, pelo m�f'tI!0s um, talvez este�em condições
para receber os visitantes, O LUX, LA PORTA e mais

quatro ou cineo menores, não dão conta. Da vez passa­

da, muitos juristas se acomodaram na Mafernidade
que estava' em período de acabamento . .Desta vez, essa

Casa ,já não .poderã aceita-los. Esta em pleno movi­

mento e grande movimento' a serviço da c'egonha, que
aqui em Florianópolis' tra�alha �ara dua� grandes, ma'
ternídade, além da Casa de .Saúde São S·l'J)astião ...

Õ novo Hotel, prestes-a inaugurar-se, talvez, 'possa
--.

estar p�onto à tempo, entretanto; temos:""nossas' dúvi­
das a respeito. O peq:ueno Hotel de Canasvieira. fica
pela época, ��pleto, sUPerlotado.

Ao Depa.rtamento de. Turismo, cabe, pois, com

certa anteceo&ência, tratar' do caso e resolver a descaso

car o abacaxi enquantO' é ,tempo. '.

.

Sabemos que nêste ano, o númel'O de' turistas creS­

cerá, pois, os' que aqui estiv-eram Pelo cat,naval passa­
do e forllm mais de. dois mil, encarr�garam',,!e d� dizel1
o que' é () Carnaval em Florianópolis., '. ;:'1

Acmn9('bLções pata eles. Não os· decepéicmemos.
Alô �lô Í)ominguinho� do' Departam'ebt.o de Tu�., .1' 'i .i...

l1ismo ...
,

Alô ...

' ..

--.....--.....--.....--------,.�"�--------.....----------�--

- \

Coluna Ira.�al�ista
No próximo mês de fevereiro será ina'Ugurado, em

Tubarão, um Pôsto de Subsistência do SAPS, a fim de

-vender gênet:ôs alimentícios à' população, a preços
• acessíveis ao modesto trabalhador e suas famílias.

\
* *

-

* ),

"TudÓ'i, uma revista espec,j'alizada em assunt03 po-

liticos, destacando a atuação operosa e inteligente do

deputado Fernando Ferrari, líder da Bancada do PTB,
na Câmara'Federai, escreve, no seu últim� número: "O
Partido Trabalhista BraSileiro está comprometido p.e'
ranté a Nação, a realizar um tra.balho parlamentar
eficiente em pról da extensão d.a legislação trabalhis­
ta ao mundo rural, a mais' ,seria e delicaila de tôdas
as iniciativas çarlam:mtareS, desde a reconstituciona­
lização do País, há mais, de 10 �a.nos. Assunto que se

vesete de aspectos dtlicados, a interiorização dos be­
nefícios das leis de proteção ao trabalhador int�ressa
a tôdas as camadas, 'principalmente às classes Ugadas
ou conhecedoras da vida rural.

� I, o:'

*

Realizou-�e, ôntem, a r:eunião s�níanal da Execu­
tiva Estadual: do PTB, sob a presidência do Dr.' Acácip
Garibaldi S. Thiago, onde foram debatidos �assuntos
do máximo int'érêsse para o_partido, notàdamente no

que diz com o seu crescimento e funcionamento inten­

sivo dos respectivos organismos dé assistência e or�'
ent-a,ção aos filiados e simpatizantes. "

* *

*

Dia 3 (domingo) trans,cor,rerá o aniversário na-

talício d'o 'deputado Braz Joaquim Alves, amigo devo·

tado e filho dedicado de Brusque, onde seu prestígio
cresce e !:e solidifica dia. a dia, pelo extraordinário
desvelo com, que defende aquêle POVO bom. O dep.
Braz Joaquim Alves dest::wa-se como um' exemplo dig'
no de ser imitado. Mesmo após fatigantes encargos
no Pm;tido e na Assembléia, decidiu, para melhor ser­
vir .�. s� povo, seuS amigos e compànheiros, visando
o prog,re�so de Brusqu�, matricular·se nª F1a,culdade
de Direito de Santa"'-Catarina. Just'as serão, portanto,
t6das as' man1festaóões de a.preçó ao incansável Se'

���""'cr€it,ãri'6' Gera"! .da:
. .Executivl ·.Estadual,

(Cont, da �2�a pág�) -, trias que durante 'o ano de O Presidente e o Ex
BRASIL EM MARCHA 1956 o Govêrno .ímplantou

'

Na Praça, Brasil (em vei:
O general lVIacedo Soares, no país, necessitam cada vez ta Redonda)

.

procedeu-se à
após cumprimentar o Presí- mais dessa produção basta-

'

inauguração do, monumen­
dente da República, lembrou ria dizer que apenas uma to ao ex-presidente Vargas.
as �ificuldades iníci�is. su- : �elas' que em breve ,:_ai se "Aos trabalhadores - afir-
geridas ao desenvolvimento 'I instalar pira a prod-uçao em mou o sr. Josué de Castro,
da CSN. afirmando que tals massa de caminhões, exigi- saudando o .presidente Ku-

-, empecilbos foram elimina- rá 250. mil toneladas de aço. ,bitsch�k - é sumamente
dos a medida em que nossos Recordou o propóstio do grata a presença do Chefe
técnicos adquir-iram conhe- Govêrno, como acentuou em do Govêrno em Volta' Re­
cimentos necessários para sua campanha politica de donda, para' inaugurar' um'
projetar, construir e operar. eelo menos duplicar a' pro- monumento a Getulio Var-.
Com relação ao novo incre- dução de aço. Com o aumen- gas". Aproveitando a opor­
mento na produção de aço. to da: produção da Compa- tunídade, o deputado do
afirmou: "Marchamos para nhia Siderurgica Nacional, PTB expôs os-principa.ispro
um milhão de toneladas de' somada à expansão da 'Bel- blemas do trabalhador, bem
lingotes' em Volta Redonda. go-Mineira, da Mansnemann como' da sua participação
A caminhada já começou. E da Aceita e de outras,o Brá Ido desenvolvimento econô­
chegaremos ao têrmo breve, sil terá assegurada, ao ter- mico. do país .

cumprindo a' parte que nos mino do
_

quinquênio, uma
I Destacando a ícontrtbuí­

coube do programa de V. ,produ'ção de dois milhões de
,

ção das clases trabalhadoras
Exa. 'E' uma glória para nós

I
toneladas. Isso propiciará à à propriedade e tranquilida­

e será um dos marcos de

seUl" fabricação
de jipes, automó- • de da familia brasil.eira, JKpatriótico govêrno".

...
. veis, caminhões e 10comõTI- I'agradeceu as manifestações.

Aço: 2 milhões de toneladas' vas
.

em suma: atenderá às ./.

O presidente. JK declarou I indústrias básicas sem as· ESTRÀDAS -

que o' Brasil não pode pres- quais o Brasil não poderá Ao inaugurar a rodovia
cindir do "aumento de sua avancar em seu caminho pa- BR-32,-O Ministro da Vi.ação
produção de aço. As indús-' ra o futuro. declarou que' no' decorrer

dêss., ano, serão continua­
das -as obras até atingir S.
João da Barra, cujo pôrto, -,

,

por sua vez, serâ moderní-
-

zado para se tornar õ esco­

adouro natural de uma vas-
(

A V I S O

Tendo a Organ1ec S.A� companhia· encarregada de
proce.der a revisão cios valores .dos impostos, ter'i'itorial e

predial e taxas relu tivas, referente ao exercício de' 1956,
terminado os seus ,.rI!.balh,os, tórno público, pa,ra conhe­
cimento dos intúessad�s, que todos aqueles q'ue ainda
-não re�eberam os respecti�os avisos de la.qçamento,
procurem os 'mesmns neste Departamento, até '. o dia
10 de Fevereiro do :-orrente ano.

Ci;lm tal medida, visa este Departamento facilitar a

cobrança daqueles que, por falta' dõ aviso, não pagaram
j ,� - ..,.._

OF, aludidos ,imposto.'! e taxas, çujo prazo de pagamento
sem múlta termina, ir.1preferiv:elmente, no dia 15 _ do

"
,

Em Al\a'quarí a U.D.N., depois, de organizar seu

diretório, está instaland:> comités pelo interior.
Quem alicia gente e fez as instalações �não é o

_

presi­
dente, ma's o vice-presidé'nte do diretório municipal,
sr. Francisco Matos Neves.

'Por mera coincidência êsse cavalheiro exerce, em
AÍ'aquarí, as- funções de delegado de Polida!

*.' ,*
. .1 .;

=v:

ta área do interior do Esta­
do do Rio e de Minas Ge­
rais. A BR-32 será. prolonga­
da na direção de Juiz' de'

. Fora, passando depois, por
Caxambu e Poços de Caldas,
e mais adianta, já em terri­
tório paulista, até I encon­

trar-se com o sistema rodo­
'iiário que demanda 'Mato
Grosso. A. BE.�32 cruzará
com à Rio-Belo Horizonte e

a -Rio-Bahia� estabelecendo
contato com tôdas elas.

,

t � *; f·I- 7
�. Injusto o juri 'carioca., �da revi� ��quis� ao cla)­

sificar 'Q' sr. Jorge Lacerda em 2,,° lugar, entre os go­
vernadores

.

que mais se destacaram.
Pelo destaqUe na�imPrensa, o nosso governador'

merecia um dis.tihtissimo e, primeirissimo lugar!
E merecia tanto que até hoje não. poude infor­

mar à Assembléia OS ,gas.tllls com ,auxílios e subven'
ções aOs jornais daqui, dali e dacolá.

* *

*

No caso fie Braço do Norte - sabem oS Mandu�
. \

cas - o condicionado esC31iOu Pela preclusão.
,

Mas a imoralidade fbou. E está no S.T.E. para
ser apreciada. E' bom não esfoguetearem' ceClo de'
mais .. :

* *

Ligação Minas-S. Paulo
Referindo-se aos planos

·

do 'Góvêrno federal no se­

tor rodoviário, o comandan-
·

te Luci Mefra disse que, no'
Estado do Rio serão c'omple­
tadas, ràpidamente 'as estra­
das d� contorno da Guana-
bara, a Rio-Tel'esopolis 'Fri­
bUl'go, e a de Barra Mansa a,

•
Três Rios. J)esta última, que
facultará a ligação rodoviá­
ria entre São Paulo e Belo
Horizonte, será inaugurado'

-..... um trecho pavimentado no

próximo dia 1. de fev.ereiro.

*

O Sistema Viário do Plano de· Urbanização da
áréa da Cidade Universitária. vai ser i:niciado como

festança aniversária do govêrno. Se a gente nãe
sesse burro saberia que diabo disso é aquilo!

* *

*

Se a Marlene e o Chico Carlos não viM'sem o' pa-
lanque da Praça - "re·alii,':ação Jorge Lacerda" - fi· .

caria sem obeje<to! Porque só fogos <!e artefácio e dis­

cursos de artefício não �á festança!
* *

*

E o Amigo da Onça- perguntou aO dr. Cavàllazzi,
da Usina de Pasteurização:

�

- "O doutor governildor falará amanhã sôbl;e
o nosso leitinho?"

Padficação
Falando de improviso (na

inauguração Ida BR-32), o

presidente JK' referiu-se à
politica de pacificação que
propiciou

/

a. ,indispensáveí
!tranqulÍ.dad·e para �ue o

Brasil realize o sim destino
que é o de alcançar seu ple­
no desenvolvimento econô­
mico. Depois de' salientar os

esforços do Govêrno no sen­

tido ·de promover a -expres­
são das indústrias bás.icas,
corno as da siderurgia, alu­
mínio, petroleo,. máquinas:.
automoveis e locomotivas,
asseverou que- o ano de 1957
trará ao Br�sil um prorgres
so mais acentuado que o ano

anterior.

* *

*

uni 1j]conomista quer .que o. govel'nadol', no seu

falatório de amanhã, explique' o seguinte: "No orça­
m!)nto estão consignados Cr$ 1.800,000,00 para aqui-'
sição de' matéria·prima. destinada às oficinas da Pe,­
nitenciária. E mais Cr$ 350.000,00 para salários dos
d.etentos que transformarem essa, matéria'prima eI;l1

. manufaturas. Total: Cr$ 2,150.000;0.0. Renda da Pe-

nitenciária, consignada no orçamento: Cr$
.

1.200.000,00. Prejuizo: Cr$ 950,00'0,00!:!!"
* *

'\ *
\

As eventuais, do Palácio,(subiram p3..ra o'r$
1.500.000,00. E haverá suplementações.

*
...
'*

*

Sssas cositas 'todas· vão ser. festejadas amanhã.

Pelo povo! Em delírio. Ac!amando o MAIS MAIDR -

porque o MAIOR já te� dono.

" .

CLAREIA E HIGIENIZA

Um compléto dormitório
de casal, duas .

poltronas,
uma mesinha para sala ê
um moveI para sala de es­

tar com Iu.gar. para toca­
disco e rádio, tehdo a parte
do centro para bebidas.

Fazenda, em 28 de J,aneiro. de 1947 Tratar à: rua Viscon e de'

' .. 'ftt�inoldo :Alves .....:.;D.ir:é'ti_ ·1-....,........=.III�""""-""""....._...''"''''''''......_---_.........,._-....,.-I··Ouro· Prefo,"1'1'

-/
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�Encantam.enlo
.f •

---: x :---

Estende sobre mim o palio santo
. Dos teus gestos de amor e de ternura,
E acolhe em ti, minha'lma que procura
Há tanto tempo o. teu divino encanto.

E à tua sombr i, envolve sob um' manto
Diafano, leve, rJe alva tessitura.

O.meu destino, a minha desventura.
·E o meu profur do e amargo desencanto.

Prendo eni tuas mãos a:s minhas mãos cansadas,
Dá, de tua boca, as auras perfumadas.'
Guarda nas mãos o. muito que eu' te quís,

; ,'*:lI&]i"L. , ..... ;1EL. ,

. Busca iludir-me que o amor revive.
Quero dormir o sono que eu não tive.
E deixa-me sonhar que sou feliz ...

DILAMAR MACHADO
i·"'."'-

.

: ,�_.. j
- -_ ... '--'--'�---

25 de janeiro de 1957.

.

ANLVERSARIOS I
-- menino Julieta Alber-

· FAZEl\(""ANOS HOJE: tina, fiÍhinha do sr. Joni
-- sr. Ciro Oscar Sonci- Vieir:a e Antonieta Medei­

l'OS Vi�ira

va

Marina

ni
-- sr. Fernando Línhares

da Silva -- sta .. ·Mirza
tenente Oscar da sn- Meit2.

-- jovem Roberto Delam-

sr. Pedro Bina .Mar-, bert Filizola -

I -- sta, Sônia Barbato

___" ...__._�--�·::"'''��!�iiII��I�;���
tins

A vibração € rapidez da época moderna: exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

existência. Uma roupa bem' feita Imperjal Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.'

Estas famosas' roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

�-----------=------------------�----

o Trombonista
EI HARABID

I

Reest.ruluracão ',das De·· IUm Divinoleuaelas R.' _0, Trabalho I
.

8

�, /
, - j

de salários ,e outros tantos

'� ,
de produção, durante um ,

Jamais uma denominação foi mais adequada nem

�
":) .. :..

mês..
!Ri3 expressíva.: um "Divino Carnaval". ,� ,O�:' �

A média anual, calculan-.
Todos sabem qu!" o' melhor carnaval do mundo é o ' "

.

.I.

do-se o ano como de 300 d'� _Rio :de �aneiro. 'r�dos s�bem qu� os melhores hoteís SU LFAGUA I

dias, mostra que eram des- estão sltt�ados na praia maIS. �nravllhosa do mundo que 1, H t �
perdÍ(:ados 3 milhões de dias e a de Copacabana. Todos ainda sabem que o mais fa- I

er, ape

de salários e igual número moso baile carnavalesco do mundo, o baile que atrae (folüç.o concentrada de sulfa)

,de dias de produção. Com a >.mistas de todos os países, o' baile cujas entradàs são as
Indie.da nas afecções ,� .

mais dispu.tadas, é o' do Munic ipal do RI·O.·...
' das aves em geral.

adoção do novo sistema do' O H t

"Id 'f' Pois bem, poder gozar tudo isso sem fazer despesa,' utros produtos er ap.

Serviço de entí ícação para aves: Corlzave

Profissional (SIP), os tra- j.oder viajar de avião, hospedaj-se num hotel de Copa- . e Esplroquelol.
balhadores são atendidos r :.abana, frequentar o baile do Municipal, sem gastar na-

pela manhã e à tarde. / .ía e ainda ter direito a-um acompanhante Ide sua escô-
.

lha, é realmente algo de Divino. . . • .
Sobrepondo-se, todavia, a tôdas "essas regalias, dig­

nas de um conto de f'adas, há ainda a regalia insuperá-
E-stá sendo procedida a vel, e permanente, a regalia de tôdas as doces horas de

instalação de nova seção de nescanso : a de dormir 'num colchão Divino, num dêsses

Assistência Médica para os 'amosos e insupe\'2veis colchões fabricados pela Pro- REPR: NO PARANÁ li; STA. CATARINA'

servidores do Ministério (lo bel, cuja venda extra foi agora iniciada pel�'j\ �odelar, Enio Rosas & Cla. Ltda.

Trabalho. Atualmente exis- mediante a já celebre entradinha de' Cr$ 30,00 e o res- Praça BardO do Gaiáuna, 67

tem apenas três modalída- tante em 10 suaves pagamentos mensais. / C.P. 320.Tel,208,PontaGrossa

des de serviços. Brevemente, Pois é graças ao concurso estabelecido nessa venda '" Estado do Paraná �

com as medidas em execu- que se tornará possível' a realização do programa acima,
ção, haverá J6 modalidades.

I
programa que é realmente "Divino". .

.

Por outro lado, encon- Cada comprador de um colchão receberá duas có-

tram-se em fase adiantada pias da nota fiscal relativa fJ. compra.iUma delas será

os estudos sôbre os Regula-
I

deposítadu numa uma, cuja abertura se realizará na

mentos do"Departamento de
I
ioite de 26' de Fevereiro próximo, nos salões do tradí­

Administração, aã - Divisão! cional 12 de AI;\Jsto. Cada comprador terá 'direito a Um completo dormitório

de F,is�aliiação do Departa- ; tantas notas fiscais numeradas quantos forem os col- de casal, duas poltronas,
mento Nac�onal do Traba-. chões comprados. O· premiado terá direito a levar na uma mesinha para sala e

lho, do Conse�ho de Recur- ,pxc��são �Im acom?a�hante, cuja passagem, hotel, etc. um ,meveJ para sala de es­

sos da Proprredade Indus- esta incluída no premio. '. I tal' com l-ugar para toca­

trial e o. da Caixa
�

de Apo- I. O mais: .. o m�is é o gozo dessa. oportunidade va- i disco e' rádio, tendo a parte
sentadoria e Pensoes dos 110sa oferecida gentilmente pela associação da boa von- do centro para bebidas.

Empregados em Serviços tade e.desejo de bem servi_: da Probel e da Modelar. O." Tratar à rua Visconde de

Públicos. 1 mais é gozar um Divino Carnaval. : Ouro Preto, 81
_________,_______

I

Assistência médica

Car1 aval'
--: x ;--

VfND�-S�

O Ministério do Trabalho
desenvolveu, no exercicro

findo, um grande esfôrço no

sentido de cumprir as deter­
minações da Presidência da:

República referentes à pou­

pança e à economia, através
do adiamento de 'obras não

essenciais, da não admissão
de funcionários e de outras

medidas.
O inúmeros traduzem

bem a orientação daquele
MInistério visando a êsse

objetivo. Basta dizer que,
num orçamento de despesa
da ordem de Cr$ ....

_
....

46:L..535.290,00, foi realizada
uma economia 'administrati­
va de Cr$ 215.721.133,00 .

Racionalização administra­
tiva

Em 1956, teve início a

execução de plano de racio­

nalízacão administrativa do
M.T.LC .. Seus primeiros -re­

sultados se farão sentir no

corrente exercício.
De um modo geral, o Mi­

n�stério sacrificou tôdas as

despesas que não importas-
. sem,em prejuizo da eficiên­
cia dos seus serviços, aguar-­
dando a transformação em­

lei do projeto de reestrutu­

ração de suas .Delegacias,
para então corr-igir e reálí­
zar tudo aquilo que há mui­
to tempo é reclamado em to- .

dos os' Estados pelos traba-'
lhad,ores,. atentos para a,

macrocefalia da sede, que
mais funcionam como De­

legacia do Distrito Federal,
em' detrimento das 'Delega­
cias Regionais.

Emissão de cart�iras
, A simplificação burocrá­
tica vem-se processando sa­

tisfatóriamente, no Ministé­
rio do. Trabalho,

.

tendo a

Subcomissão criada para tal
fim promovido, em poucos
'meses a melhoria: das co'n­
dições de atendiimnto do pú­
blico, n'o setor de emissão
de carteiras profissionais,
começando pela dilatação
do horário, que

- passoil '1'

pertar suas aptidõ�s pró­
fissionais.
Os trabalhadores perdi­

am, geralménte, um dia de
trabalho para obter 'sua car­

teira profissional, o que não
mais aconteçe._ Forne.c.endo" -

em média, 400 carteiras ,por
dia, pode-se concluir que
eram perdidos dez mil dias

esc'olha
�

p�la etiqueta
._

Acordos e convênios
O Ministério do Trabalho,

entre outros, ,assinou três
convênios importantes, no

decorrer 'de \Il!.56.. O primei­
ro, com o Miffl.stério da Edu

coação e.Cultura, visa, a re-
Ele é trombonista. Pelo menos dá vivas demonstra- solver o problema de "hiato

ções de que quer abraçar a carreira. Mora ri dito nos nocivo".....,- período em que
!:lmdos de minha nasa e eu não vi ainda a sua. fisionomia o menor de quatorze anos,

iluminada, de músir:o.. I imposaihllitadç pela legisla-
_
Mas do som de seu trombone meus ouvidos estão ção de Ingressar" como em­

cheios. Começa cedinho o treino que por sinal é puxado. I
pr.egado"deverá ser encami­

E sabe lá o que é ouvir (> tal instrumento a i�epetir uma
I

nhado 'para <> trabalho, atra­
'jnha melódica des i.finada, uma, duas, dez vinte, cin- I

vés de oficinas dissemina-
coenta vezes?'A .'

. .-
-

. , . ·1 da� pelo país, a fim de des- i'
Ah, a paCIenCla dos mUSICOS... Quanto sacrIÍlclO tal' suas' aptidões profissio- I

rela sublime arte dos sons. Creio que o nosso projeto de nais.
I

�rombonista sonha wlar o Paraquedista ou, o Tico Tico; O segundo' convêniQ fir�
· no Fubá �um dos auditórios de n.os'sas emissêras. I majo com o Estado d� São

Para ISSO, entr etanto, ele �reJlla, acorda sua. casa, Paulo. facilitou o encami­
acorda os vizinhós do lado; da frente, dos fundos, e e� nham�nto e a solução ,de to­

dois minutos faz a rua tôda madrugar. Pode ser gozado dos os pedidos de registro
u. gente contar, mas guentar aqueles mugidos de boi tris- de marcas e invenções.
�e, repetido, até os ouvi-dos cansarem não tem nada de O terceiro com o Insti-

en�raçado. tuo Brasileir� de Geografia
Màs ele, o homEm do instrumento não apa��ce. Na- e Estatística, vai possibili­

turalrnente sé daorá as caras para estrelar no seu sólo. tal' a' realizaçã() '<10 censo

Imagino-o pondo os iabios no bocal e controlando a va- industrial, no corrente exer­

ra. d.e metal à prOC1.li'a do som exató, suado, em mangas cício.
ce camisa, ao mesnlo tempo que sonha com sua. �pari­
i;ão soberba, e lá de cima então começa\' a distilar, o des­

prezo dos gênios aO:3 milhões de basbaques ...
Isto --,só lhe dá torças e multiplica a sua teimosia de

· soprar e encher 4tqllele canto de rua, onde ele pretende
dar colorido e movhnento com seus pulmões c sua pa­

ciêp.cia desafinada.
,Mas, não, tenham dúvida.' Ele será um dos primei­

ros. Pode ninguem dizer lhe qu.e não dá pra coisa. ).\ias
irá se infiltralldo. Pl'imeiro na charanga de um clube.

Depois, num jazz dê subúrbio. Assim ele fará s�u debut

'r:o rádio.
.

E como nos auditórios se reune a fina flor da me­

dIOcridade, elevada à glória pelas indefectíveis maca­

cas, o trombonista se acreditará grande... e nesta' al­

.1 ura ninguém lhe irá negar o lugar de desaf-inador mór

ce orque..stras e conjuntos. Afinal, é preciso alguem ,para

fazer barulho. E sendo a música o conjunto de ruídos

agradáveis ao ouvido, um trombone desafinado a mais,

(iU a menos não altera a ordem das coisas ...

O que êle precisa, com urgência, é acabar com o con-

· serto 'matinal, que -faz 'o vetão e os meus nervos ficarem

mais quentes .. , HOT-em, vá treinar mal lá no raio que o

parta! ...

/

.r.,

sua, nova roupa anatômica
. , '�

para o homem mod'erno!

,Jmp�
• é confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e· avia�ent0s são
de alta qualidade e pré-encolhidos.

-, i:

• Você se sentirá bem, pois Q corte lMPERIAl
EXTRAé'lQO% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante:

I ,-

•
, >

Sua novà' roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Nãb
nem demortclas provas-;

hâ longas esperas

EXTRA está

.• ,:� .�". ��.� ;."; �'l !J'it.;.r�

,
Garafltida por ....

,. ,

TEC_!pO-'S' E A�TEJAT�'5 fl'Se-MER' S/A
Rua. Proles, 374 - São' Poulo. "

35 anos es�ecializada no ranio '�:L� '�estuório
-:: J

c

'-i-

Distr.ibuidor, exclu.sivo: ,

'MAGAZINE HO'EPCKE
,

.

CARLOS HOEPCKE S/A
-Sante; Catarina ' •

--------------�----------------------------------�----------------------------------�-----=�---------------, ,----------__,--------------

PARTICIPA'CAO
.

�

A·VENTURAS DO ,ZEJlMUTRETA

J�
I

t.,

�.. _�.
.........._---�......!J

;
.

�..

'TEJ;lEZINHA BLEYER MARTINS COSTA
, 'E "

.

TALlARllAS S. MARTINS' COSTA
Partic_ipam o nascimento' de sua filha THAíS ocor­

rido aos 24 do -cqrrente, na Maternidade Carlos Corrêa.

.

Todo 0, teci�o llsa�o na'� famosas roupas,Impe.
rlal Extr."\ e pre-encolhldo, assegurando assim uma

roupa _.impec_a-vel, flue não Se deforma com o uso e

veste bem em todos .os tamanhos. -

Estas famosas roupas sã.:.o. distribuidas,com ex­
- clüsividade nesta cidade, pelo Magazi-e Hoepcke.

. I· .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Há dias, vinha, o dr. Car- acaso, todos os nossos do-' coerências e paradoxos r. v

melo Faraco, anunciando cumentos, a partir do Mani- Para não abusarmos da gen­

seu próximo artigo, em re- festo de Outubro (1932), Itileia de "O ESTADO", va­
vide a um ,que os integra- onde fazemos uma crítica mos ficando 'por aqui. Ade­
'listas' fizeram publicar, re- severa ao Capitalismo? Se mais, não estamos acosta­

centemente, neste mesmo já leu, por que deturpa? .. mados a trabalhar em pica-'
jornal. Esperavamos que o Se não leu; por quê sofis- \ rle iro ; não sabemos como :ta­
prometido viesse de consti- ma?.. Isso é, simplesmen- zer comicidade para, provo­
tuir verdadeira tese ou uma te, de estarrecer. . . car hilaridade nas a�uiban­
crítica 'leal à filosofia de Sabemos, perfeitaraente, càdas... Uma coisa, entre­

Sigma; entretanto, qual não que o Comunismo não é o tanto,' aconselhamos, antes",
foi nossa surpresa ao ler- único mal. Dai, o nosso com- que S. Sia retome a 'líderan­
mos em "A Gazeta", de 25 bate ao Capitalismo Inter- ça do seu trabalho demàgó­
do corrente, o seu artigo nacional; daí, o nosso, com- gico: vá, primeiro, estudar

"Comunismo, Integralismo, bate a 'essa democracia de .o Integralismo! S. Sia é for­
fanatismo e outros bichos", mentiras, que permite a ex- mado em Dir�ito e, portan­
devêz que no próprio título ploração dos fortes contra to, tem obrigação de conhe­
o articulista deixa transpu- os fracos. Constituímos, sim, cer o parecer jurídico do
recer o seu despeito, a sua o único Movimento genui- Ministro Rocha' Lagôa e;
falta de isenção de ânimo, namente nativista que ai>r�- muito especialmente, a ju­
lançando, ali, sua biles con- senta algo de novo, de di- risprondência firmada pelo
tra uma doutrina, contra 'ferente, às massas explora-. Suprerior Tribunal Federal
uma filosofia que conta com da,s, �elo Capi:al!sm�, pelos sôbre o assunto que, Iamen- 'Imais de 60 livros publica- polítícos prof lsaíona.ís e os tàvelmente, S. Sia não 00-

dos. Oc dr, Carmelo investe demagogos vulgares... nhe! Ora, nenhuma pessoa'
"fanàticamente", c o n t ta sitiai honesta é capaz de acusar

uma doutrina que, segundo S. Sia, por maldade ou ou discutir sem conhecímen­
revelcu, nada conhece ... Os! ,desconhecimento, procura to de causa ... Isso, entre­
conceitos emitidos por S. insinuar que o Integralis- tanto, S. Sia faz!
Sia são um amontoado de mo, por ser totalistário, te- 'Dr Carmelo! I Corrupção,
asnices. NãO' podemos com- ria Se acobertado sob a le- desonestidade, roubo etc.,
preender como uma pessoa: genda do PRP, de 'eição não são males privativos de
com a eresponsabiilidQde e demócraticá. .. Mais urna dinheiro ou de ocorrências

formação moral de que é vêz revela, o dr. Carmelo, puramente, de ordem mate:"

possuidora; possa dizer tão crassa ignorância sôbre o rial... Desvirtuar, usupar
grandes disparates em tão assunte. Não somos' tota- e inverter idéias, pénsamen­
pequeno artigõ, E' íncrí- litários, mas integrais! 'I'e- tos e .atitudes são;também,
vel! . . . mos uma compreensão inte- práticas desonesta s ! .'. .

Se S. Sia. continuar es- gral do Mundo; uma con- Ora, corno S. Sia tem cora­

crevendo sôbre aquilo que cepeão total do Universo e
,gem de escrever e assinar

não conhece, em termos de do Homem, isto é, compre-, sôbre assunto que desconhe­
demagogia barata, perderá endemô-lo de uma maneira ce? .. Isso é atitude hones­
-o direito de resposta devida integra. A nossa concepção ta? Não, absolutamente não
a todos os homens bem in- de Estado é' eminentemente 'é!!! Parece-nos, até, que S.
�nciooa�L democrüica! Suá �e a Sia n�a Hz um aame Dabl P �bJl�=���-----����=����---------�Mas, passemos à essência opinião do dr. Carmelo Fa- perfeito -de sua consciên-

�
1, ioleca 'U ícc O QUE PENSAM.

·

da coisa; não desejamos raco vale mais do que a de- .' Iimitar a trivialidade de cer- cisão do Superior Tribunal
Cla...

º .' \fi d E I
·

J '

tos artigos que obedecem Federal 'que, em julho de .. fé�r'di:::_�el��rta�: c::��� ":.!_, .�J O S, tel �O � A ,-"" APLA'"52T'�'
_ � O],essa dialética: "a melhor 1949, firmou jurisprodêncía mas S. Sia mesmo, por sua � �
�

,�"
-

"'

defesa ó o ataque" ..• Aqui, favoràvelmente ao caráter .,

I
.

d d brt Continuam as Doa'ço-es' , ...
�, �-"" \, I· �

proprra evian a e, o riga- F'.,.. ""'w- _��o.........
'

�
\

I) ,
,

•

procuraremos inverter, di- democrático - não mais do
nos a insistir: primeiro, vá � -..; .........

--
,...... ---,

�
.:;- c:

- �.
'

zendo: "o melhor ataque é PRP-masdapl'ópriaAção estudar) o Integra'líémo l O Senhor Carlos Saldanha Díníz acaba de incluir o 1""Ilt''''':'51 '. ",�" �<e
'

�_;:;.
a defesa", porque' esta úl- Integralista Brasileira, cujo Procure, ao menos, conhecer

seu nome entre as IjeSSOaS que vêm col�orando com a
' "

,.,. �� • \f'Í'" /lo

"
r" � ��.,�..

tíma é mais nobre, mais ele- Tribunal deu, ao Integralis- o pensamento do Presiden- 'Campanha dos 2.060 Livros" promovida pela Biblioteca "." i
,- �,i"P) � '" � :;?'�:.

vada, mais consentânea com mo, ganho de causa unâní-
te Nacional do seu próprio

Pública Múnicipal do Estreito., -

' !t " .... " �.r::,: .... .: .
' €Á' I'�' �\� " ;�

o espírito democrático dos me, de seis a-zero? .. Isso Partido, Mons. Arruda Câ- Os livros doados pelo sr. Diniz foram os seguintes: \� •. 1,1 ......... :; "", �f'll��-
integralistas!. . ., não convence S. Sia .•. On-

mara, sôbre a nesse Doutri- '
Alta .Traição - E. P'hi)lips Oppenkeim \..'�'- 'q

• 'il>. "

l,':",.. "!�.
'

... ,�� J,

Afirma, S. Sia, que o In- de está, dr. Carmelo," seu D' t I
O Fa.ntasma. d.o Chapeleiro -., George Simenon "'-,O"'_"'-'_� iJ., �':;-"

l ac:J�
,

na!. . . epoís, en ão, vo -

O T

PI'
O � '"' .

��
O

tegralismo se diz espiritua- senso jurídico? Ou quem d lO. r_od.lgW80 - FrederiCO, Brown
"

'-.
,'''' r� '- "�",

\ -"-,'-
'

te ... , queren o,..
O C

' \ """00 \ � �-'''' \L ,do
�

Jista. Ora, isso é desc.onhe- sabe S. Sia é daqueles que Oldemar Veiga Magalhães J;lm� eXIge Propaganda - Doroty Sayers '

<, r '� 'I"�

J (.__,....., o
'

'ceI' que essa ideologia ,se procuram r�nçar ao descré-. _._.__....-,JO.-...-.-.-.-L-.·.....
O Homem da R�u.pa Marron ,- Agat.ha Christie ,.,')

, O

fundamenta nas encíclicas dito núblico nessas mais ar- A Estrela de M.lugret - Georges SImenon '., \ 0°
papais Rum Novarum e ta a\;torid[\des jurídicàs do ti;

A Sombra Chinf''la George Simenon

Quadragésimo Ano que "não País?.. i O Amigo de Mrr'le. Maigret-- Georges Simenon J�se dizem" mas são, positi- Abisma-se; S. S,ia, com um Você não a vê. . .
A Tragédia - ElIlerY Queen

'

-

" _

vament'e, espiritualistas. pos$_ível ressuseitamento do O Crime da .Baposa - ElIery Queen
�,

:r{"·' '.'

Quanto 'à expressão Integralismo? Porventui'a porém, aí está ...
-

O,s Espirit<)s dI', Montanha _:_ L. Grand Cannon Jr. , '�:""" //
"fanatismo" diz o Dicioná- não crê no milagre de Nos- A Grande Transformação - Frederick Lewis Allen. I

'

:"':�" \'.

rio Moderno da língua por- so Selil.hor Jesus Cristo que ,Estudos - (2 volumes) ! ":�.:.;:::', o'

tuguesa, 'ser, também "fac- recup�rou a vida de Láza- Conheçª o Inimigo - Delia Mares / I .."J:', .• ,. �::'.'

ciocismo ,partidário"'. O In- 1'01 .•• Ora, aí está um caso Limp'esa da Mente, na China Vermelha - Edward ···.l . .-

tegralismo quer substituir, em que "a história se repe-
'

Huntes orR�fi,h ,Ad.i!B�dnc",

pela "Fôrça de Direito"; as' te? ..

" Plano Vermelh0 para a America - Daniel James. I _ _

'

facções, os partidos, por Relativamente à ação do
. x .

'\
�=======...;;;;;==;.;;;;====�===--==

::;;�:::'���i:�' !�:!:. �::i�;t::��:r�:fr;��' �:� �:;���,!. f���;e,��h���\���l 4 '�:l::!: cn::.:;��.��; IAtrlCamérc io. e lndusIria
�::trá:iO:a�á��:O!���o,A� :�:l,�e�'::!i�;m�r�:��r�:� A Direção da Revista: ��UL" r�met� pelo correio Ide Sanla C�larl·naum critério evoluidô para a balho igualmente patriótico o exemplar n. 28 déssa conceituada Reyista do Circulo Ji , U

-

prática da' verdadeira 'De- e dígno de menção do dou- de Arte Moderna, cujos diretores Ilão os srs. Anibal Nu- •
mocrácia!!! tores, Nereu Ramos e Ivo l:es Pires e Salim Miguel. Além da Revista "SUL" foi EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL S.A" (má-

"Anauê"
'

_ era o grito d'Aquino que � embora doado, t.ambém, o ensaio de Hélio Alves de Araujo "Mar- . quinas e acessórios para, Garagens, Pôstos de Serviço,

do início brasileiro e que nossos adversáriOS _ fora:m, r !J'ues Rebêlo, poeta morto". ! Oficinas .em geral c Indústrias), participa' aos seus dis-

significava "AVANTE". S. éomo tantos outros, gran- J ' ---: X :---, I t mtos clientes, bem corno ao comércio e indústria em' ,

Sia também não sabia? E se des batalhadores em prol do e� protecão :extra O sr. Francisco Benjamim Gallotti, como vem' fazen- ,g�ral, do Estado de Sa.nta Catarina, que, em substitui�ão

sabe, por que deturpa e en- fech'amento do PCB ... Isso, . .
,'do quase que semanalmente, pl'esenteou' à Biblioteca Mu- ::'os seus p.rezados AmIgos srs. Machado & Cia. S.A., Co:'

venena? . . . dr Carmelo, não é fanatis- contra as caneg. "

, nicipal com varios exemplares de Revistas e Livros Esta- �néI'eio e Agências, vem de nomear Agentes exclusivos'

Diz S. Sia que, "lá do mo?,.. es�a sensacão extrê tísticos. IJara todo êste E-stildo, a firm�:
adrO' da' Catedral, :homens Diz S. Sia ,que "há" taro- p.

- -: x :---
Schuermann & Cla. Ltda.

i:le'bem iniciaram a lutà con- bém, integralistas que não de TreSCOr .. ; Do consagrado escritor -gaucho Manoelito de Ornel- 'Rua 15 de Novembro, 1369

tra os seguidores de Leni- são fa.náticos": naturalmen- l�,S, o Députãdo Esbnislau Romanowski enviou à Biblio- Caixa Posta:!, 267

nine". Não enten'demos on,de te, quer se referir ao Depu- :..gracªg à 'tecá, do Estreito" "GAUCHOS E BEDUINOS" (A ori- B L U M E NAU

o articulista queria che- tado Integralista Henrique ' exalug.va gem ética e a form(l�ão social do, Rio Grande do Sul). a qual iniciará oficialmente suas atividades corno Agen-

gar, .. entr�tant() compreen- Ramos da Luz que, durante :esptJma ---: X :---
tes exclusivos da Wilyne no dia 19 de janeiro corrente.

demol'l ... , porque Lenine' o último pleitO'; fêz campa- de Acão Com mais éssas contribuições, atinge a 1.017 o nú- Entretanto ngom a Schue:mann & Cia. Ltda., a pro-

pregava: "CALUNIAI, CA- nha franca e aberta em fa- Anti-Enzimática' mero de livros doados, até agora, á Biblioteca Pública �eção dos seus intcrêsses sm todo o Estado de Santa

LNIAI QUE ALGUMA COI- voI' da candidatura Plínio �Iunicipal do Estreitó. Catarina, a ,Wayne espera continuar merecendo a honro-

SA FICARA"' .. A�esta al-; SIlIgado .. '

_
eu, quem sabe, I ---- .. -

..' �a 'preferência sem!)l'e dispensada aos equipos da sua

tura, perguntamos 'ao dr, ao ex-Deputado Cássio Me-
I linha e manifesta de público seus agradecimentos pela

EJapmelo: já aderiu à técni-
I
deiros 1, .. Obrigados pelo I ,'A famosa' roupa Imperial Extl'a, não é roupa r'restimosa }colaboi'dção pO;r tantos anos recebida dos

1
.•

t ? I t ..;, afiara também' ,-----, ' feita mas sim roupa bem felta. Seus tecidos sofrem "1'S Machado & Cl'a' S A Cm" A
A •

ca enll1IS a. . . .
, par e. . . ..

'
Y • • • ., o erclO e genclas.

em tamanhp. GIGANfE e -AMíu u"m pré encolhimento total antes da confeccão, o 'que, R' d' J
.

J'
'

Quer" o atacante, ensinar I Em seu ma,logrado artigo
- 10" e anelro, anéIl'O de 1957

áõ par de padronagens exclusjvas, de seus 36 tamÍl.
aos integralistas que o Co-' S. Sia tacha de "fanatico!'

, Equipamentos Wayne do Brasil, S.A.

munismo não é o único mal...
I
um cidadão pelo simples fa- ; O ECTADO

' n,hoS diferentes e puró estilo ingles, asseguram plena •

LUIZ A. FARIA

QuaJldo e_onde S.8ia encon- 'to dêste ter perdido uma! ;J+f\'" satisfação aos que a usam, Gerente ,de Véndas-Interior

trou, viu ou, ouvi&, por par_I aposta em favor do Sr. Plí-I O mais 'a'nt'g di'a'ri'o d'"
" Magazine Hoepclke, únicos distrib-u,r'dores'na ci-

t d
. '. . F ti. C I

� ,
1 o ... '," dade. " .' ,tliilÍlllillllllll�

e os prlllClpalS men ores °nlO Salgado... onc usao Santa Catàl'ina ' ',', "'�lI";P"""" r"'� r---'
...", l'lfl'f' 1'.J, ��rl ....\

q'O Integralismo, semelhan- J
digmática de S. Sia,: "Todo r eia e 88Sft,; �..f"'l>, "";':1',,' v',, '.

"" 'I "

,
..

' " i,i", j

te afirmativa? Já leu "Espí- I
aquêle que perde urna apos- :.I!'.....:......�-.:.,........--­

rito da BurguesiJt", "A MIl'-:.
I
ta é -fanático" . : " .Isso, '41'.,

lher
'

do Séculó XX", "Re-' Carmelo, não será fanatis ....

·

construçãd do HoÍnêm", mo de S. Sia? ..

'

"Psicologia -da Revoluçãq", x

"Madrugada ,ao Es-píríto", x x

, "1:)Jl'ei,tes e Dever,�s de He- , ,'])'1", Garmelo! Seu artigo
,;

em", ,e outrbs�, do C'4,efe d,e-'2õ de corrente' éümi1 Ver7"
..

'á�:ioj;Íal? : , >- J� ,por I dadeira
. ,

de'
'

,It '

'

,

.

4
___--'!,!i!;i�-----------------------F-I-o-d-a-n-ó.;.p-ol-i..;S,;....Q;;;.u_a_I..·t,;.;,a_-,;,fe;;.;i,;,l"<.;;.:a,;_3:.,O';"'.;;.d;.:e..;J;.:a.;;:1l.:.:e:.:ir:.;·o:..,:d::e_:1:.:9;,:5..:.7_' .� ESTADO" U lVI/U>:! aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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Usina de AÇúcarAd_elaide' rM,ióirêMãrTtióiôJ�iiii� �EfE'}��,�����lft!O".__A Dlretoría, ter.do em vista a resolução tomada pe- "J "

, '"<, __ "'__ '_'
,<"

la Assembléia Geral Extraordinária de vinte e dois �

de
.. E :P J T A Loutubro ,de 'hum rrur novecentos e cinquenta e seis cuja

,- ,I;
.

�:Jt0,��4MENTO D� CANASVlEIRA .'ata foi publicada no Diário Oficial do 'Estado de San- :..
'" -

São éon�idados :1 comparecerem na Procuradoria da'ta Catarina no dia doze de"novembro de hum mil nove-
;?J'efeitu'ra, no próximo dia 8, às 15 horas, os Propríe-centos e cinquenta e seis: convida os senhores acíonis-
�áÍ'Íos de casas aítuadas na' Faixa de Marinha que ex-

tãs: a efetuarem, na séde social, em Pedra' de Amolar, >

trema com o terreno de propriedade da Prefeitura, em
" município de Ttajaí, o pagamento integral das suas no- ;J

C
., '

an'lSVeIra. .;"
vas ações', dentro do, prazo ,de trinta dias, a contar de FlorianÓpàlis, 15 de Janeiro de 1957v

trinta da.janeiro .de hum mil novecent9s e cinquenta e
Dib Cheremsete e .a terminar em primeiro de março d um mil no-

- PROCURADOR MÚNICIPALvecentos e cinquenta 'e sete.
"

Itajai, 7 de Janeiro de '1957.
A DIRETOR�A

�

Â'GRA-bECfMENTO E MISSA
A fa�ilia' de � ;cid�� da Pl��ificaçã� Goulart agra­

, dece, sensibilizada, as manifestações de pezar pelo seu

falécimento, qUe lhe foram apresentadas pessoalmente,
(tu por telegrama.

'Ao mesmõ tempo, convida os parentes e .péssôas de
suas relações, para- fi missa de sétimo dia que-será, re- I

--� •. .,:!_
, zada em sufragio ii,:, sua alma, na Igreja de Santo An-
tonio, no dia ',p0 do rorente, às 7,30, horas. '_

,', '

'Antedpa,damen ti' agradecea, .compa:tê��ia;3; êste ato

religioso. "

' " , "

"

•

--- ----- _---a._.. __

Sindical'o dos Jorn-alistas de
" Santâ Catarina

'CONVOCAÇÃO
O Pres idente do Sindicato dos Jornalistas, Pro­

J:issiónais de Santa Catarina convoca os srs. Associados
déste órgão de classe para uma reunião a se realizar na

,-
'

nróxima quarta-feira, às �O horas, na séde dêste Sindi­
cato, à rua' Tenente Silveira, 69 - Casa de Santa 'Ca-
tarina �- para deliberarem:

'

a - eleição dOR membros da Diretoria e Conselho
Fis�al Pal':'i o biênio 1957/1959;

,

b -- assuntos gE'rais de interêsse da classe.
Encarece a Presidência o' comparecimento de todos

os srs. 'Associados. I,
'

Secretaria, em 2'9 de Janeiro de 1957
Martfnho Callado Júnior

Presidente ;/'

,_._-- --------------------

o conforto americano n� mais p�ro estilo inglês,
sua gola mais alta, ã cintura levemente cintada e os '1

.

ombros sem enchimento, dão as roupas Imperial Ex- .;
tra, um caimento natural e leveza e .a liberdade de
-muvimentus 'necessârios ao cavalheiro moderno e

elegante,
Estas formosas- roupas' são dis!riimidlls exclu­

, siva do Magazine Hoepcks nesta' cidade.
, \

"

"

"

"

rias'
, ,

" 2 -- ,Pensioni�tas civis
w, 4 15�· Pagamento de todos os que nã9

� 'receberam nos dias acima
, '

"

Delegacia Fjscal do Tes,ouro Nacional em Santa Ca-
,

tllrina
Florianópolis, 26 de janeiro de 1957

Mário Sase-ma Teixeira Coelho
•

.'

Delagado Físcal.

"

'QUE' SÉRA ,: ,CAFÉ" DA MANHÃ?
"

UMA PERGUNTA QUE ESTA' MONOPOLIZANDO
A CIDADE. SERA' "UM �ROGRAMA DE RA"DIO?, ,UM '

FILME OU UM PRODUTO? /'
-

MANDE LOGO SUA RESPOSTA PARA A RA'DIO

GUARUjA'" ..E CANDIDATE-SE A ESTES DOIS MARA-

.. ILHOSOS PRÊMIOS-:
'

.

'

,

UMA VIAGEM PELO "CONVAIR" DA CRUZEIRO
DO SUL E UMA VIAGEM PELA- TAC"

.

CONVITE-PARA�MISSA DE-ti.õ M�S---,
--

A família de FELlPÉ DAURA, ainda consternada

rom o seli falecimento convida a todos, parentes e amigos,
para a missa, que em

-

sufragio çe 'sua -al��, mandará

,"ezar d'ia 31, quinta-reira, às 7 horas; na Cat�dral Me­

t ropolitana.
A todos que comp'arecerem a este ato de fé cristã,

antecipam seus agrb_uecimentos ..
'

. Negocio· Urgenl�.
VENDE-SE úma casa de alvenarIa (construçaQ. �o­

',la), 'nesta Capital, construída em terreno de lOx25, �om
qua tro dormitórios grandes, saia de visita, sala d:e, J�n­

- hlr" cópa, avarandado, cosinha, instalações sallltarlas

completas e um rancho de madeira, forrado, por '

Cr$
-

550.000,00, sendo parte financiada.
Tratar no Edifí,do São Jorge, Sala 4

./

'Motor' iJe�l;ara bar�os de 'r�creio é �araoutr6s barcos simila­
, res, além.de explendido para motor auxiliai de barcos á vela.
__ Completamente equipado; ínclúsive painel de instrume�tos.
Díspôrnos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

,.:.i'X454�,�,.;;...;S'__ •

__
....,Wf;1it� .. �

5,5' HP
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

/

GRUPOS GERADORFtS,- "P E N TA'!.
Quaisquer tipos para" entrega imediata -_ Completos Com
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiator .­
filtros -_- ianque de oleá e demais) pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alternador dê .voltagem _.

trüási�os '

220
-

Volts _ com excitador -- 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbre longarínas prontos para entrar em funcíona-

, .mento. "

.-

-REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA _O,�STADO DE
,SANTA ,CATAKI"NA'

MACHADO & Ç'ia. SIA Comércio e Agencias
Rija Saldanha- Ma:rinho,'2'- Enderêço telg: "P R I M U S"

,

-

Cx. Postal, 31'_'
"

Fone 3362 _--- FLORIANÓPOLIS,
�.=:tt-..aj#Jêí'#ilêr$ê[#;tt#Jgí=l®íd1E:Jêt#I@i#lêF

8G HP Dieselgasolina
(direita e esquerda)" 80 Hp·"

103 HP ,II

132 HP'" " "

" ,,,11-

"

'"

- ,

via 2 de Fevereiro

,

À maior, a mE lh�l', a �:ais origInaÍ e tradicional

festa do Clube.

'�01RÉE BLANCHE' DE 195.7"

Tl'!lje rigol'osamente exigido:
, -

BRAi�CO para ambos os sexos

Reserva. 'ce mesas na Secretaria ,do Clube'

/

1

� ::P,A.BTICIPA,CAO,-

.'ki!Uk:';"� ;
Samuel Fonseca e Sra.

i ' , , --

Tem/a satisfação de particlpar aos parentes e amí-
[oS- Q nascimento de seu filho, Fernando, ocorrido dia 26
deste mês na Casa de -Saúde e iMaternidade São Sebastião.

- . .
.

"'-

Fpolis, 26-1-57.

�PAR'TlcrPA'CÃ,O
CAIUBI ALVES DE, ALMEIDÀ

. ,:e:,. (
-, NANCI MARIA ALVES DE ALMEIDA

participam aos parentes e pessôas amigas o nasci­

menio de sua filha NANC,I, ocorrido no dia 26 do cor-

rente. .._
. Florianópolis, 2D de Janeiro de 1957.

. II "_ •. _

•

, PA R T:I C 14' Â Ç'A',O�
Rosângela Serrnt.ine -Mafra participa aos parentes

:; pessôas da relação de seus pais o nascimento de sua

.rmãzinha. Elizabetll, ocorrido na, Maternidade '''Cárlos
Gor'r��", em 26 do corrente,

'-

·'Purfi'éipáçio.

Alfeu Soares de Oliveira
.

'Norbel"to Rihl
- :e:
Emilia 'Figtieira de OH_:.

:e:

Luiza M. F-ernandes da
Cunha Rihlveira

particípam <lOS parentes e pessoas de suas relações
o contrato -de casamento de seus filhos Neusa e Luiz Léo

Neusa e Luiz Léo
,

Noivos
Rua Lopo Gonçalves, 663
'Porto Alegre, RS.

Rua Esteves JUnior, 6

Florianópolis, 'SC.

Parfici,põ'çâo
João Christakis Bnéas .Noronha

:e:

.,
l\-fa:ria M_oreira N�ronha

Têm o prazer 'de 'panticipar 'ao�t--seus parentes e

.iessôas amigas .o .contrato de casamento de seus filhos,
Miguel e,Maria Emília.

' ,

r •

Migüel e 'Maria Emília
Noivos- /

.

Ploníanõpolís, 18--1-57

•

- ,'A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras sintetieaa e naturais em uso atualmente {co­
nhecimento, altamente especiatizade. 'A'§�Nqpas Im­
perial Extra'; ogôzam do previlégio de possuir" eliti"{;' ��

.

os responsáveis pC'11\ suá ';c�nfecção, algum dos maio-
res te�nic9s dI) pa iz:'

"

•.
' '� ,

'

• "_, -

""/0 Magàzine Hoepcke é o distribuidor eiclusivo7
,de�tas, excelentes roupas na cidade.

:'- -, .

,.

+PER�[)EU�SE-
c. A N 'E T A - T I 'N T E I R. O

Gratifica-se bem a ,quem entregar I}. Rua Sã_o Jorge
, 33, nesta capital, ulDa caAoet-a-tireteiro �om o nome de

_
Fr.edel"ico Pedro BavassQ, pet.'dida entre o trecho da
Praça. 15, à Kua Trajano. '

--.

I

__________-L_----- � ���--__---- �\��__�------------�----------------�----------------__

�,(AMPAlHA DE EDUCAeAO EtORESIAL
Plantando EucalJpto, d'eptro de 5 a 7 anos v.ocê te­

I á madeira para pasta mecânica, lenha e ca-rvão, de 12
.1 15 ,anos já Servirá para poste e' vigamento e dos 15 a

;;;0 anos em mante terá diamentro sufieieúte para dor­
.flentes e m::tdeira dI'; construção.

Se deseja reIJorestar, cOl1S'ulte antes o "Acô1'do
1<'lorestal".

.
_

'

- �ExafDes' �.de �,SBlieiêDCi,a'
"ENSINO SECUNDARIO

.' Comunico aos Serhores Pro-:lessõreá. que Os Exames
de Suficiência será a reaiizâgos nesta Chpital do .dia 6
�lO dia 9 _dé teveréíru - próximo:

,

"

-

Noemia, Heloisá .dá Cunha Corrêa
-

\
COOlldlmadoi'a .

-:LV:iE ">N, D ,.E -- ,5 E
UÍn galpão com 15 metros de frente, por 22 metros

-

de fundú, situado e::1 terr�no com ár.ea de 1050m2, no
Bairro da Agronômica, pl'óprio ptu'a

-

deposito, ou gran-�
<ie oficina.

Tratar a rua Dt>�;doro 7 com ,o proprietário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

FUTEIDL·'TIN.S
V
c::a
..
C
•

-
c:a
...
•

-
c::a

��--�------------��
•ATLETISt1I1·RE"

.

IA$OUETEIDL .VI LA

, :_ -x �----- �-----�

CriGo ftO AvaíAposentadoria
para pugilistas,

fÉLlX MAGNO E O CORITIBA
•

...
_o, 't' A.

DEMISS10NÁRIONOVA IORQUE, 28 (U.,
P.) - Arthur Mercante,
arbitro licenciado da Comis­
sào Atletica do Estado de
Nova Iorque, anunciou que.
ll'OPÔS a essa organização
um projeto de aposenta­
dorla para os pugilistas.

._, 6 projeto preconiza que
se-de aos boxeadores, aos

45 anos de idade, 'uma apo­
sentadoria que se elevaria
de 5(J a 150 aolares por
mês, conforme o numero de
anos passado no ringue.

o PRESIDENTE CELSO RAM'OS FIl.HO

Kocsis quer voltar
PARIS, 28 (U. P.) -

,/Sauder Kocsis, jogador de
futebol da equipe do Hon­

ved, dirigiu uma carta do
Rio de Janeiro à Federa-

, ção Hungara de Futebol, no­
ticiando o seu próximo re­

torno à Hungria, informou
a Radio de Budapeste.
Kocsis pediu autorização

à Federação Hungara para
deixar o Honved e jogar
em sua antiga equipe; Fe­

rencvaros, acrescentou a

Radio, precisando que a

Federação resolveu aten­
der ao pedido de Kocsis.

"leão de Portuga-I" não resistiu
cinco minutos

Ao que a nossa reporta- I
Perde assim o Avaí um . ,

gem apurou, o jovem e efi- elemento que evidenciou no RIO, �9 (V. A.) -. Oon-" sucumbindo com apenas

ciente extrema canhoto Na-
I
gramado ser um dos maio- forme estava programado .cinco minutos de luta, após

nico acaba de rescindir' res dianteiros do Estado" forrealizada na noite de sâ- receber um
-

passa-perna se­

amigavelmente seu contrato devendo muito lucrar o clu- . bado no ginasio Gilberto gu ido de quatro ou cinco
com o Avaí, regressando a be que conseguiu tê-lo em Cardoso, a noitada de vale soços no rosto..

Blumenau.
.

l suas hostes. tudo americ�no,. onde se
-'

destacava a luta final entre Deve-se ressaltar que es-.

Carlson Gracie � "Leão de sas "lutas" deixam os pro­
Portugal". Não resta duví- prios Gracie em 'situação
(Ia q,�e. }lUme�O�o ���ubIico' delicada; pois, q.ue .

ao .en­
que cómp'llreceu aq" Mara- frentar adversãrios inteira­

canã: saiu- complétíl/e inteí- . mente sem condições, preju­
ramente decepcionado,. pois � dicam lamentavelmente o

Leão ne Portugal, sem pre-
.

pub'lico, que ,deixa o local

paro físico, não resistiu à' do espetaculo decepciona­
maior técnica e condução' do, como sábado acont.eceu.
física de seu . adversario, ·1 Renda: Cr$ 779.070,00.

-

Nal�y Silveira

Não Haverá Amanhã,Avaí x
<. Paula Ramo-s

Empenhado o govêrno na . solução
dá crise do futebol

Venceu em -Curi­
tiba o Palmeiras
No amistoso que efetua­

ram- domingo em Curitiba
os conjuntos dó Coritiba e

Palmeiras de São Paulo,
triunfou o conjunto bandei­
runte pelo escore mínimo.

(Alnérica , , �
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RIO, 29 (V. A.) ---; Infor- rentes ontem veiculadas' o
mou-so nesta capita] que o proprio presidente da Re,._
governo -da Republica está publica estaria inclinado a
f irmements disposto a in- resolver o impasse no fute-

'. tervir na crise que se íns- bol; 90m a promoção de um
taurou no futebol em �ace congresso de desportistas,
dos acontecimentos ligados' visando à solução dos pro­

tRF--z:.,
à vínda.ao Brasil da equipe I blemas surgidos. Figuras de

- � hungara do Honved. A si- prestigio nos circulos es­

tuação, in;cialmente criada I portivos, como Luiz AI;a­
pelo Flamengo, t�mo� �ou-: nha, Lira Filho, Mario Po­
co a pouco caractertstícas lo, Ciro Aranha Paulo Ma­
de maior gravidade, inclu- I

chado de Carvalho e tam­
sive éom a atitude do Con-

I
bem <i diretor desta folha

I. I '

se ho .Naclonal de Despor-. Carlos Joel Nelli, seriam
tos, .que manteve autoriza-' chamados a prestar sua c-o­
cão pa�a a temporada. -1 laboração [nesta tarefa de

Face aos acontecimentos I I meirà ocorrida em toda a A atitude do Botafogo desarmamento dos espírí-
verificados domingo último, be por alguns dias, a fim Oliveira a cancelar o com- sua vida esportiva, -macu- que se colocou ao lado do

I
tos.

quando do compromisso do de resolver os casos do promísso com o Caxias. laudo a sua gloriosa car- Flamengo, suscitou uma

Avaí em Joinville, o seu Avaí, junto ao T.J.D.. Entretanto, às 11,30 ho- reira. grande crise no futebol ca­
Presidente, Dr. Celso Ra- A crise que ora assober- ras, mais ou.rnenos, alguns A fim de resolver esta rioca advindo . a complica­
mos Filho solicitou a sua ba a tradicional agremiá- joga-dores resolveram se- "debacle", o Cor.selho Deli- ção com a F M F em face
demissão ao Conselho Deli- ç.ác azurra, / foi ocasionada guir para Joiuville, o que berativo do - Avaí estará do 'aproveitamento pelo clu­
beratrvo do Clube; -r- pela má conduta de alguns fizl>ram levando mais al- I reunido hoje, às 20 horas, be alvi-negro, dos elementos
Segundo o que consegui- jogadores, que não cum- guns elementos' 'e.stranhos I

em sua sêde à Praça 15 de que se encontravam à dís-
mos apurar, os demais mem- prem com suas obrigações, ao Clube

..
-

. I Novembro. posição do selecionado.
bros da Diretoria a1aiana díf'icultando, dessa forma, o Lamentamos o sucedido l' azemos votos para que ,

solicitarão demissão, solí- trabalho da Diretoria avaia- I1a3 hostes do Avaí. Ele-: esta situ-ação se definé .e I .: DESPORTISTAS EM
dários com o Presidente na. . mentes sem senso de res- que o Avaí se recomponha REUNIÃO

azurra. .À. hora marcada para o pOllsabilid�e e incapazes I para alegria dos seus ínú- Segundo as versões cor-

O Dr. Saul Oliveira não embarque, co�pareceram de c<lmri)'ir u� contrat�, le-,
meros torcedores.

continuará mais como téc- apenas seis Jogatpores, o varam o Aval a esta -811ua- -

nico, permanecendo no Clu- que forçou o técnico' Saulj ç.Ao Jjncil, talvez a prí-
.

N. Silveira
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Via .aêrea, com destino à
Capital da Repl%blica. on­

de irá' tratar de' seus in­
teresses funciônais, segue

hoje o colega d�-)mprensa CURITIBA, 2:;) '(V. A ..) � I'
lente orientador tecnico

NaldY Silveira, nosso apre- (j treinadqr F�lix Magno, vem de re::el'er um convite
ciado colaborador. .

que tão bem se houve a do América F. C., do Rio
Acompanham-no os nos- frente do selecionado do Pa- de Janeiro, que anda à ca­

sos melhores votos de bôa rauá, ainda -não . renovou ta de um treinador de meri­
viagem e feliz estada na seu contrato com o Coriti-

I
tos para seu plantel profis·

metropole
_

brasileira. ha F. C. agremiação que I
Si011l1J. A proposta feita pe-

le\'ol.1 à conquista do titulo los rnbros-guanabarinos á

Os naldistas' 2ca· de c.ampeão do .primeiro b(1a, e'::;s possibilidades de'

..-�. . -, \I
t ti rn�) do. cértame )dé ·1956 ..�' Pclix Magno se transferir

bi,ram triunfándo F.nquanto os -entendimentQs para o futebol carioca, são
vêm se prl)ee5�ando, o efi-

I

grandes.

O prelio inªcabado de f� i I ; � I
./

01
...

,

_. ...... É "Iamentáv'el que t!,!nha- .15:000,00 para um governa-
dOlllingo, teve �eu -l�einicio

mos de 'registrar
.

o desin- dor?
no dia seguinte, tendo os 7 O ANIVERSA'RIO DA f A S ( teresse de um Governador, Que" representa e s s a

paulistas que perdiam por I
•

• ,'..
no caso o Sr. Jorge Lacer- quantia para um Estado

lxO terminádo a partida, -

.

. -da, pelo progresso do fute- que arrecada bilhões de�'en�endo por 2x1. Passou, ante-ontem, o 7.° desportista dr. Ari Pereirã' bol. cruzeiros?
------------ aniversário, da Federação' e Oliveira.

_ I Justamente o futebol, o Uma bagatela. Uma "mi-

LeDlbr-ando Aquáii�a de Santa Catari- �
......�--•••••-. _-.-.......- esporte que lidera a pre- charia"..

,... na, entidade que tem sob (arlocas X fel'ência do público, aquê- Hão de pensar os nossos
sua tutela, no Estad�, �s le que inajs"ne�essita do au- : leitores .'que o Sr. Jorge

A - Prova Clássica "For- esportes d? .remo, nataçao Pernambucanos "mo do Govêrllo, para po-
I L�cerda é ':p�o duro", so-

ças 'Armadas do Brasil", e polo aquatlco. . i der apresentar bons espe., vma,' usurarlO, zeloso doa
uma das mais fámosas do Nossa-s felicitações, em- Hoje, no Rio, será rea- táculos. cofres públicos. Não pelo
remo -Súl-americano,

-

foi bora tardiamente, aos valo- lizado o embate inici_al en- contrário.
.
instituida em 1949 pelo Tie- rosos paredros da vitorio- tre cariocas e pernambuca- Pois bem, meus amigos,

.

O Francisco Carlos e a 5 x 1
té, de São Paulo. Seus ven- sa entidade agora sob a nOE, pelo Ca!llpeonato Bra- I) SR. GOVERNADOR JOR- �arlen.e . não vêm a esta 4' x 1
cedore�:

. \ presidencia do infatigavel siltoiro de Futebol. GE LACERDA SE NEGOU Capital como parte dos O x O
1949 - 'Vasco, de Porto - A DAR A IRRISÓRIA, IN- festejos do dia 31? Vêm. E 3 x' 3

·

Alegre FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE SIGNIFICANTE E MAGRA com ;êles S. Excia. vai gas- 5 x 3
1950.- VasGo, de Porto '.'

QUANTIA DE CR$ tar dez vezes mais àquela 2 x �
Alegre- Recebemos e agradece- 2° Secreta�io:.Wilmar de 15.000,00, para- que Paula mi�l'ada quantia que negou I 4 x 3

1951 - Barroso, de Por- mos o
I

seguinte ofício: B"I�a (reeleIt?)
.

. I Ramos e Avaí jogassem na ao nORSO futebol. 9 x 1
to AlegTe _ "Florianópolis, 24·1-57.

I 1) �e_sourelr?: �derclo ti'-l'de de quinta feira,. com Francamente, é de desa-: 6 x O
1952 - Não foi disputa- Ilmo. Sr. redator espor- M. I úmmgues (leeleIto)

. I os l;ortões abertos em sua nimar. Fazer futebol nessa I
8 x O

do tivo ce "0 Estado"
.

2° .Tesotireir�: Wilson G. 1 hOl�enagem, pela �assagem terra é necessário muita fi- 4 x 2
1953 - Vasco, do Rio De ordem do sr. Presl- da �llva (ree!eIt.o) I da data que assinala o pri- bra e espírito dê luta e de J(11
.1954 - Aldo Luz, desta dente, tenho a honra de le-

I
DIretor _Teclllco: Dela-. rneiro ano de govêrno. sacrifício. .....-..__ '�- 5p _

A•••A................

Capital valO ao conhecimento de mnl' L. dos Santos
. Que significam Cr$ .... N. Silveira U· d

1955 - Não foi dispu- V.S., que em assembléia ge-I Diretor do ?atrimmo:
. ma as tendellcias mllis dificieis de acompa·

tado ral ordin'Íria realiüiàa no

I
Satyro Silveira (reeleito) ,..............v.- G -..-..-...- _ ::a::ox=r�:scc�����o apressado de hoje é a marcha

1956 - Aldo Luz, desta dia 13 do c�)l'rente,' foi élei- Massa�ista; Rafael G. Ita
Porq\fe não deixe este ,Çuidado aos expecialistasCapital'. �

ta a NOVA D�nETORIA,

I'
Silva � A VA I' . F U TE'8 O L ! L U B E das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte1957 - Vasco, do .Rio. que regerá os destinos 'des- Conselho l"iscal: João -

ta :il!remiação no período Alfràdo Luz (reeleito),
e_ padrões e estará bem ves.tido e na moda.

.

AO CONSELHO DELIBERATIVO . Magazine Hoepcike vendem estas roupas com*' * * 1957/58, a qual ficou as" João_ Mal'celiiio
.
Filho (re· CONVOCAÇ. .

exclusividade. ... (

Enquanto 'à não menos sim constituida: ,"

., eleito), Francisco Xavier De orde� do 'Ir. Vice-Presidente em exercício da

famosa Prova GlÍíssiêa "Ci-
-

Pinheiro, W�almor Vilela e Presidência, convoco os srs. Walter Lang, Celso Ramos
_

-dade de São' P__aulo", tam- Presidente de Honra: Hé- O·mi. Dutra .. 11'ilho, Zanzibar -Lins, João Batista Bonnassis, Renato \

R' d· T ' .

bém de remo, foi _ i.nstitui- lio Peixoto,.
- Dr. Ade�ball Outrossj�, c�muriico-Ihe I !t�mo� da Silva, Cr,rlos Loureiro da �uz, S��l Oliveira, a IO� eCDICO

da em 1942, sendo seus ven-' Rarr.os da SIlva (reeleito), Que esta filretona tomará' �lcolmo Tancredo, Joel Souza, FulvIO VIeira, Celso PREéISA.SE, com urgência. Tratar na Eletro-cedores: -Tieté, 6 vezes; A,l- Dr
..
:)smar Cunha (reeleito) I po!\se .no vróximo domingo, Ramos, Heitor SteÍ1.er,. João Pedvo Vieira, João Sebas-

T" à R T t S'l
.

G·
,

3 h t'_ d S'l J
_

H d \S'l D' t B b B ld' , ecnlCa, Da enen e I veua.
do Luz, 3 vezes.;- �mérica, Presidente: Orlan.do . dIa 27, as 1.9, O oras, em .1ao a· 1 va, 0!10 . a I va, lUar e 01' a, a. Ice- .----__--._� _

de Blumenau; Vasco; União d� �]v� (reele�to) I n.os:'la_ sede social provisó- \0, �ilomen�, Aldo Va�ela, Mnt�n �ilomeno Ávil� e

Io
. ..

�
.

e Barroso, de Porto Alegre 1.0 VIce-PresIdente: Ma- 1"11'1. - IJarIO CroecIa de MoraiS, membros do Co.nselho Dehbe-

t tu �e
.

Vasco, do Rio, este na r!() Guerra
.. I SeIl\ mais, aproveito o ! ativo, para uma reunião às 20 horas, dia 30 do corrente I"IPa oP" r' n I a' esemana passada. Em 45 é 20 Vice-Presidente: Adel- en-sejo para renovar meus em sua Séde Social, à Praça XV de Novembro, para tra- I

'
...,', ".52 não fói disputada.' m(l blves de Lima I protf'stos de estima e con- h::.r da eleição do novo Presidénte.

.

* * *, 30 Vice-Presidente: Anas- sideração. . Caso não C'Orr�Heça o número legal de Conselheiros,
.... ,

A Liga Itajaiense de ·1)es t{t;:>i_? Si.lv.e.ir.... .

"_

..

'

.'

' ..

' '.,.�t..·�nciOs

..

a

m.el)te ..I.a...... 5��}i�?ila_��\..,.20. ,.�O.' '.CO._. ; qualquer número. VENDE:SE, um 'ponto a �!la Conselheiro Mafr=a'-·
- _ 01;;;;;;;

fundada no d,ra. 10" Secretário: JGunther Gunther--J; Afumpn <.
-

..
' ·MIlto.n .FIlomeno, Avda �;O'l�?:, 'es_q�ina.)co� �a ),tlll!.����r�' 'oma l:loQtendo

1951..::_ . ""��;sé Ammoll,,-_'(re-ePiH9)
".

ÚSG$�t�P9�"" <,
' �? S.�Çí·,�fár.iq;..

"

5; POl:��S� ?:ratar ',fia !pe�l.P�.��
"

1,
.�.? : ••
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'
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"'o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA 7Florianópolis, Quarta� feh:a, �o de J�n�h'� de 1957

No último sábado visitei a cidade d L
� -nt d

'

I '

e aguna apre- � O tã di tíd
.h an o aque a. sljY�nática e acolh dor' "

ao ISCU I o "Brummel" domingo estava no ter-

desfile com trajes ex/lu�I'vel' � para

e ,ora
F
s,ocledade um i-aço do Sabino's Bar.' O moço e'm

o

- v _" praIa OI um
" -

questão usava rapa

zação dêste colunista com a valiosa col b a_orgam- crnza e camisa azul,
-

<;

casas "Clíper" e Mõdas Jane" A f t
-
a

.Iízou-s das --: :--

salõ d BI di
-

. es a rea izou-se nos O sr L' D
. ,

.J� CS o on in Clube cuja renda reverteu em b f'
. UIZ aux viajou ontem para passar ferias

c:o da. cãmpanha pró construção .monumento A iten� 1- na praia Ravena em Laguna.
r ibaldí uma reahznção

:

do sr.' Aires UI' ,.

III a �- ,--' '--

Marrilí S dú id
.

ISSela e Adib Com: prazer t
.:
t' t d

_ I: em UVI a fOI uma festa encantadora e muito
'

'
I regrs 1'0 o COU ra o e casamento 'do sr.

me satisfez pelos anlausos gentile ,l,;lmIr Zattar, com a srta, Ely - Damiani. O colunista

d
' . ,e zas com que fomos cum' t

cerca os. DeIXO aqui.. os agradecimentos às gentil art;
,prlmen a com votos de felicitações, aos noivos e

o ue co
srtas dignas famílias.

, '1 m sua graça e charme tão bem b
.

I ilh
' ,

I sou eram dar o

.rI, o aquela uaraoa de elegância - Srtas Ros M
.

Lehmkulli Mariza Matíóli, Otilia Leal M aL arra

b h- C' d
. .

' ary eobar-

"

en,c on;., ia u ,ete "Ielra, Maria Lilina Bassanesi, Te-
rezinha S oogamcz Neuza Machado e D' I Sil/ '. me a I va,

�o�entarias: - Nota-se a ause�cia da encantado-'
1 a ,LIgia Moellmann nas reuniões sociais. O tenente

__ : :__

LUIz Renato Gelbeh é um moço de fino gôstõ. A menina-

Encontra-sé em Florianópolis a sra Maria' I b 1
moça:,�,dalena Garcia tem frequentado as "socíety" em ILeal Braun, a prímeira Rainha dos Estudantes em s�a�_ ;o�pa� l� bd� sr, Alfredo German? Unge, O Aspirante

ta Catarlna _ A sra, Braum ainda conserva' seus traços :
e

�o t a a aíd e lV!arlY Lebarbechon pensam seriamente

de' beleza.
lio u uro, O Aspirante José Mateus está circulando

_� -L./ , o_o _ •__ ._

num confortavel ca1'r.o pelas nossas praias.

,.

NA QUALIDADEI

NA EFIC'ÊNC"A I

•

RCOnTBClmenTOS

--::--

Aniversariou-se no dia 25 p, p. O Dr. Paulo Ca­
bral neste dia aconteceu grande "socíety" com a turma
dos "Acanhados".

,

-

,

Comenta-se de grar{dioso baile de gala no próximo
dia 9, q�ando será festejado o jubileu de prata da Fa­

('ul?ade de Direito de Santa Catarina, O balla realizar-
se-a nos salões do Lira Tenis Clube,

'

--::--

..

r "

(

\
NA ECONOMIA I o

"

i

.
" '

em

:.-,.---- �-1tJ;rd é a primeiro em tudo.

Com uma só demão cobre a mai�ria das
"

'

superfícies. E é super-econôrnicc:
com um galão de Kem-Tone e meio

galã? de água, V, obtém um galão e meio

de tinta. E Kern-Tone tem u garantia
de qualidade do fabricante.

Por tudo isso, Kem-Tone é também

a primeira na preferência do público!

�� e en(ontrada em tõdas as Cai<:l.

do ramO. Conheça suas 13 lindas tonalidades.

llH�rA�llUKNl A�RON!llTICA
o E�TADO

O mais antigo diário d

Santa Catartns.
Leia � assiu

_ RIO, 28 (U:P.) _ O pro- citar ao subdiretor de Finan- que, C01110 auxiliar de tasou­

motel' Nelson Barbosa Sam- ças da Aeronáutica ;abertura! re iro, exercia, também, as

paio, da 2.& Auditoria da Ae- do inquérito policial-militar 1 funções de caixa da tesOU­

ionautica, ofereceu denún-' para apurar de, fatos crímí-] raíra, não cumpriu aquela de'

'cta contra Judson .onaves, au" llOSOS e finalmente sejam ou-: terminação, sob a alegação

xílíar de tesouréiro, da ?-'c- vídos Os tesoureiros que. au- i ?e t�r sido vitim� de rou.bo.
sourarla Geral da Asronau -I torízaram 03 pagamentos das ImedIatamente fOI procedida

tíca, pelo fato de haver pra- requisições, esclarescendo o
I
uma verificação de valei-as,

tícado ,desfalque naquela de'l modo como exerciam a f isca - apurando-se estar o denun­

pendência d� rAB, de == I Iízação
sôbre os pagamentos Ciad? alcançad� x:a impor- cedidas na Tesouraria, lima

de dois mílhõss de cruaaíros.
I parciais

efetuados, tãncía de um milhao setecen' concluindo pela d"ificuldadc

Ao oferecer a denúncia, re-I No dia 17 de setembro do ,to3 e desenove mil cento e e a outra pela impossibilida-

quereU também fôssem apen- ano próxüno passado, 'c�rca noventa e quatro cruz�iros e de de roubo nas condições

sados ao processo Os autos das 17,30 horas, o tenente' noventa centavos ao desfal- aleg,adas pelo denunciado,

relativos à decretação da coronel Ary Lopes, tesonrei- que apurado, O'promotor Nelson' Sampa­

pri:ão preventiva do ora d�- ro-geral do Ministério da Ae- Pretendendo justificar a io arrolou como testemunhas

nunciado; a tr,ansfe�ência de ronáutica, determinou aos! apropriação da citada quan' o tenente-coronel Ary Lopes

sua prisão do Quartel-Gene' auxiliares que recolhea.sem tia, alegou o denunciado ter e Os civis Jo.ias Izidoro do

......----_,;:ral da 3,a Zona Aérea para à Casa Forte as tmp_ortâncias I sido vitima de um roubo no Nascim=nto, Jael Gonçalves,

o Presidio do Distnto Fede- . que tUlham ,em seu poder, I mês ar:aezembr,ü dê 1955, ou I
Ma·reco Seix'<1s, Joaquim Os'

ial, por n�o_tel� o'm� mo,d,i: ,destina'd�s ao pagamento da-t'�ejam, nove, lJle'ses antes., "'1:' Brilhante: !,-s::anio,de
,

" i o ,u pnsao 'cspê'cml, soh - quele me�.' � Chfl.ves I Duas p}l'1ClaS foram pca-I Paula Mopcl!tt FIlho. ,

•
� •

• r
.. ;",).

,

"}
"'_.�.

•

-

.

,

mundo dizia: programa de lJuditó;:io no domingo- é fracasso no

':d·uro", MaE< Aldo Silva não pensava assim, Resolveu provar que a maioria
estava redondamente enganada,' Mas como? Só' poder-ia s-er lançando um

programa no domingo, "Craneou", crancou", por fim lançou "Divertimen-'
tos J-7", sob os auspícios de CARLOS HOEPCKE S,A" Comércio e Indústria,

Além das atrações artísticas, "DIvERTIMENTOS J-7", desde sua pri­
meira audição oferecia muita coisa que até, então não tinha sido oferecida'

ao auditório e ouvintes de casa: prémios, muitos prêmios, Em cada apre­

sentação de DIVERTI!WENTOS milhares de cruzeiros são "dados" para o'
a-uditório e ouvintes de casa, Perguntas faceis com ótimos prêmios em cru­

zeiros ou em brindes de real valor como: panelas de pressão, rádio, enceradei­
ra .etc . ,

Na audição de Natal, realizada no dia 23, pode-se dizer que houve uma

distribuição milionária, pois prezados le-tores, 20 mil cruzeiros foram ofer­

tados aos L'equentadores do auditório,
O clichê abaixo ílustra.. com muita propriedade, o Instante em que os

felizardos recebiam seus valiosos presentes,
, Naquele dia, Aldo, Silva, críador e animador do ftl'õgrama, foi um ver­

dadeiro Papai Noel, isto graças a CARlOS HOEPCKE '8, A" Comércio e In-.

düstria. tradicional firma de nosso Estado qua.estâ dando um exemplo digno
de nota prestigiando uma grande íniciatrva de nosso rádio, que é, "DIVERTI­
MENTOS ,T-7, que a GUARUJÁ apresenta todos os domingos às 20 horas di­
retamente do palco auditório,

I

Um pijama para meninas; apresentado por TAM

estampada com dominós,' possui calças jll'e.sas em baixo e casaquinho co

prido, de mangas ta,mbém_ comllridas, sem gola e com punhos branc;s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MltDICO

Com prática. no Hospital Sio
Francisco de Asais e na ranta

CRIa do' Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Cenaultõrio: Rua Vitor Mei­
. -

reles, 22 Tel. 2675.'
1I0rárioB: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
Dap 16 às 18 hora••
Residência: Rua Felipe' Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 _.

Tel. 3.00Z.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
&lÉDICO

.

Operações " Doenças .
dto Se­

nhoras - Clínica de' Adulto••
Curso de Espacia'lização no

Hospit....l dali Servidores do E.-
tado.

. .

tServiço do Prof. Mariano de
Andrade). '

Consultas _:: Pela manhã no

Boapit'l.l de Caridade.
.

-

A tarde das 15,;;� bb. em diall­
te no consultório á Rua Nunf:B
Machado 17 Esquina d" Tira­
dentes. Tel. 27'.l6.

'

Residência, �_. Rua PresIdento!
Coutinho 44. :reI.: 8120.

DR_ MARIO DE LARMO
CANTIÇAO
MeDICO

CL1NICO .L>E CRIANÇAS
ADULTOS

Doenç ...a Interna.
;ORAÇÃO - FIGADO -- RINS

- IN,1'ESTINOS
Tr.t.mento moderno d.

SIFILIS '

Con8ultório - Rua Vitor Mel­
elell, 22.

/
HORÁRIO:

Das 13 às 16 hora•.
Telefoue: ConsultÓ'rio � 3.416
Reridência: Rua José ..lo Va;le

Pereira 158 '_ Praia da Saudade
- Coqueiral' .

CLINICA
de

OLSOS - OUVIDOS - NARIZ
E GARGAN·TA __

DO
DR. GUERREffiO 1)A

,

FONSECA
1

Chefe do -.S,erviço �e O'l'ORI­
�O do Hospital tie Florianópolis.
Possue a CLINICA os Al:'ARE­
LHOS MAIS- MODERNOS PàRA
'i.'RATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE

'

Consultas - pela' manhã nl\
HOSPITAL
A TARDE - daa. 2 as

- 5 -

DO CON&ULTóRIO - Rua. dOI
ILHl!V-�'�no; '2 ;'- "'. ':

' -

RI... .:.D'S:NGIA - Felipe Sch
midt nO. 113 Tel 2865.

DR.ANTONIO MONIZ '

DE ARAGAO
'rIRUBGIA TBEUl\lATOLOGIA

Ortopedi.. ,

Co.;gultório: João Pinto, 11J.
nan 16 às 17 dlILriamente.
Mimai aos Sábados
Res: Boca,iuva 186.
Fone: - 2.714..

DR: LAURO DAURA
CUNICA GERAr,

Especialista eln moié'sii". d,
Senhoras e vias urinárias..
Cura radical das ·iIlf'!cll,'óe.

agudas li cronicas, do aperelho
geuito-urinário em. am�I)', o.

sexos.
.

.,...ii, ."}

Doenças do aparelho ..:p�eltivo
e do sist�ma nervoso. c

'

Horário: 10lh áS' 12'e 2%' ... li.
Consultório: R. Tira�ente.. 12

- 1° Andar -- Fone: 8246.
Resid�hcia: 8. Lacerda .cou'

�inho, 13 {CháL-ara �o E_panha I
- rone:,:��4S., '

'--_

-.J
..... _

,WMlNtsIiIlA'ÇAO
oRed.çi e Ofiei� l" TUa Con­
...u.e{ ro "afra, n. 168 Tel. 1022
- Cx. Postal Dt_

'

_,

Diflltor: RUBENS: A. lUMOS
Gerente: DOMINGOS F, D.

>A-QUINO,.
Repl,eaeJítan�.,. :

Representllçõe.. A. S", Lua.
Ltda .

.

�

Ró Senador !lanta.. 4.0 - 6"
andar. ,

Tel.: 22--6924. '--' Rio de Janeir".
Rua 15' de Nov.embro 128 fiO
ndar 8ala ·612 - Sio Panln .

Assinatl,lral. anual •• Cr' aoo,oo
Vendl.l Ii�l�.a .•• ._•.• Crf I,O�
Anl1ncio mediante contri.to.
Os origiTi1lfs, mesmo não pu­

blil'ados, não serio devolvido•.
A direção não se 'responsabiliza

jI'elos conceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

--

DR.-CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO ClliURGUO
l)oenças de Oenhoraa - Parto.
__ Operz.ções - Via" Ullnárla.
Curso de aperfeiçoamtmt'J e

I<>nga prática nos Hospitai. de,
Suenos Aire!!.
_ CONSULTÓRIO: Rua "'eUpe
.:lchmid,t, nr. 18 (sobradó). FONE
3ú12. -

-'
,

HORÁRiO: dlll 16 ,_ 18 ho-

ral.
.

Keefdência: Avenida Ri'o Bran·

co, n: 42.' ,

'

Atende chamadOl
.

'i'elefoIle: 3296.

D E N·T<I.S TAS

DR. SAMUEL. FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

CUnica - Cirur;ia Bucal -
Protese Dent'ria

Ralo. X e Infra-Vermelll.
DIATERMIA

'Consult6ricr e P.8Iidêneia:

1Rua ,Fernando Maebado, D. li
Fone: 22215. '_ "f

Consultaa:
..tda. 8,00 1. '11 ho-

ras e das 1.,00 111 18 hQra..

\.
Exclusivamen:i;e com )aora mar-

cada.
Sábado - da. 9 a. 12.

. VENDE-SE
PQr mot,ivo de mudallça

uma geladeira Bacelli, de
15 pésr·e 'um conjunto esto­

fado.": '"
Trf,tar"à Rua Gel. Bitten·

cou''t 131 - sobr;do, apto.DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
,

MUSSJ"'
MJl:DICOS

CIRURGIÃ CUNICA
.

GERAL-PARTOS
Serviço completo e es,peciali­

sado das li>OENÇAS:PE SENH�­
RAS, com modernos método� de

diagn6sticos 6, -tratamento.
SÚLPOSCOP.IA - HISTERO -

SALPI.NGOGRAF,IA - METABO-
LISMO BASAL '

-

't-ldloteraplà 'por�'ondas curta.­

EletrocoagulaçíiQ:?...,,�108 Ultra
Violeta e Infl'� "Vermelho.
Consultório: RUa Trajano, n. �,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às J.2 hor;!. -

.[\r. MUSSI. ,"

Dal 15 àa 18 hor�' - Dra.

VUSSl
Reaidência: _",venida Trom-

" .pow.kJ, 84.

1)IL 'NEWTON
·

D'AVlbA
CIRURGIA GoERAL

OOt'nças de Henh.ot)u. '"':" J;>r�to.
logia - Eletricl�de M'ed",.
Conc'lltÓirio: Ruá Vito\' -ad.i,

teltls n,' 28 - 'relefone" 8307.
Consultos: Das 15 .hw,'!''' elll

diante.
Residência: Fone, 8.422
Rua: Blumenau n. 71.

-----

DR.-ANTONIO )tA'l'ISTA
· JUNIOR

CLtNIC'A ESPECIAUZADA DE
C,RUNÇAS'

.

Consulta; das 9' '8· 11 hora•.
Res Cana Padrjl Mituellabo,

\2. .

.

.....__.._ ...-

DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA
MJl:DICO

I!JS:PECIALISTA EM OLHOS
9UVIDOS, NARIZ E GARGANTA R " LOBA.TO
'tRATAMENTO E OPERACOES D • -.

(afra-Vermelho:" Nebullzaçi0"7 FILHO-
- Vltn-Som loenças do aparelho resplrAt6rlo

-(TJ:atamento de, sinu.lte .em 'TUBERCULOSE
operaçio) lADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

llnclo-retinoscopia - Jiteeelta d., DOS PULMOES
Oculos - Moder.no equipamento

I
CIrurgia <lo Torai

de Oto-Rillolarlna:olocia (tDiecr Formado pela FaculdaJe Nad.·
.

.

no Eltado� '\81, de Mediciua, Tlsl,oloCI ..t. e

Rorirlo • 4..s 9 às 11 hora. e
l'lili-ocirurgião do 1[000pital �._

'da. 16 às 18 horal.
,

' rêu RaJllos
,Consultório: - Rua Vitor lIei- Curso do especiali71!çio' pela

rele. 22 --:- Fone _2676. "I. N. T. Ex-Interno e' Ex-all.f.-
Rea. - Rua Sao Jorl. lO, - tente <le Cirurgia do Pr",t. Uro

fone Z4. 21. Guimarães (Rio).
• .

Con8.: Felipe Schmidt, 18 .-

:DR. EWALDO 8CHAEFER 1<'one 3801

Clínica M-édil'a d� Adultos' Atendi! em .hora marcada.
, Res.: - RuI. E8tpV�. JUDln.

� Crianças n _ F<l ..e, I!tilo
Consultório' - Rua. Nu-

nes Machado, 17.
Horário das Consultas'­

das 16 às 17 horas (exceto
ao" 'Jábádos).

.

Resid�ncia: Ru� Mello e

Alvim, 29 - Tél. 3865.

• 'tesquinJ

Ciru.rgiãO-D.,
�ntísta

16&
a partir das 18 horas.

.

. Consultório - Rua. V\dal
, Ateude diariámente no Ramps 19.

___� 'perildo da manhã e 2a 4a e GE.
. -

PA_" i" �OJ
u

lo=:�a:�. be�i:�t:�-.'m:om�íle_
;

l-aS' '4if'. xo granae de fatores. A escolha dos tecidos, opa-
\..

, /f.· .....--� .

drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais

*._ OUIIAJ!ITE TODIJ ,.,. que· intervem numa roupa-hem,',feita Imperial Extra.
.,_. A venda destas excelentes roupas é feita pelo/ l'.''t.

.

- rios VAP!",JOS Crediário com facilidades, nesta cidade, exclusiva-
<; " --......... mente. pelo Magazine HoepCike.

'. _,*, Curso
,,'

A HORA DO

'l:ONICO ZENA'NDléA·DOR. 'PR'OFISS10NAL
_

'

ti &.D I o o 8 ,
..

,
uR. NEY PEKRONE

DR. WALMOR ZÚMER Or. ALMIRO 'BÀTALHA MIT.l\;n
. GARCIA, Dipturnudo pela Faculdade dilo.: ormado ,peu. Jracuu:aáe Nacio·

Medicina da Universidade da allj .UI .llto(jj,'lna Unlveraldade
"'DIDlomado pela Faculdade Na-

Bahia Q" �raau
deDal de *ediclna da Unlver- , 'EIRO

.Idàde do BusH 'Clínica Médica de Adultos e lUO JJE JAN
... ..pel'teiç.....nem,u -na ,�(;a.a d.

E-,-Iuterno por concurso da ...�a- Crianças i:iaud_ Sã'O )41cuel"-

ternidade-Escola Doenças de Senhcras . Prof. ..'tornand.. .t'au!íno
.(Serviço �do Prof. Octávio Ro- Operações __

'. Partos l.oterov por 3�aLv'" do l:>e.!'vlçu,

drlgues Lima) Ondas Curtas _ Raios Infra de Cirurgia
&-Interno do Serviço de Cirur-

Prof. Pedro de,Mour.
eia do HospitaL L A. P. E. T. C. Vermelhos e -Azul

OPERAÇõESdo Rio de JI\ne1ro Diatermia - Electro Coagulação 'E DULTOS
-"'dico do Hospital de Cartdade C I

CLINI(.;A D A
••" • CONSULTORIO.: Rua- crone DOENÇAS OE SENHORiAS
• da Maternidalfe �r. Carba- Pedro de Moro, 1.541 CONSULTA.3: D-iàiiamente daa, <

Corrêa . -

1 (I. C
. ,-

DOENÇAS DE SENHO'US -

.

1,0 Andar, Apt. A 7 - 9,30 DQ. Hosplta e .m- �() PRIMEIRO SIN�
_

')E FRAQUEZA, TONl�O ZENA
P RTO'" OfERA' "ES Frente ao Cine Glória - Estreit, dade. .

/''' 'UA ''_ES-AIA .. - ,,"
1 RESIDÊNCIA �,-Rua Duarte � _ ... at

Cons: ':Rua João Pinto n. Consultas das 9 às 11,30 e das
'Schuiel" 129 _ Telef. 8.288 _ _ '--:�_-----_---------_-_

16, das 6Í,OO às 18,06 horas. 18- às 20-hol'as Florianópoli.. ./

Ex'',ress f'l rl-an'"pDI'IS LidaAtende com horas marca- DR. ARMANDO·V'i\L&- DR. CESARBi'.fALHA DA 8 OU" -

+
daI! _. Telefone 3035. RIO DE ASSIS .

-

SILVEIRA
ltesidência:- ;, Dos Sen'iços cio: Clinlca Infantil Cirur",ióó D'-ent: .. ta ENDEREÇOS ATUALIZ.tDOS DO Ji:XPa.s80

·

H .- &IS . FLORIANóPuL!S LTDA. -

Rua: General Blttencours D. da Assistência Munlcipal e 01-

Clin,'ca de A"'dultos101.
"

(rital de Caridade . e

'1'elefone: ,2.693. .

CLtNIC,A MÉDICA l'E CldAN-
\ Crianças �aio-X

,

ÇAS E ADULTOS h 'lIA

,
_ Alerll'a _.

' Atende COIr. norll .ar-

Consultório: Rúa' Nuneil M_- cada.
ehado, 7 - Consulta" das 15, às

: Felipe 'Schmldt '39 -A Sa-
18/ horas, .

Rt:dldência: Rua Mar�chal GIlI- la8 ,8, e 4•.

Iherme, 5 - 1'on":-3783' ,_;;:..._--_---�.....��
A D V O o- A D'O S

DR. J(1L10 PAUPITZ
FILHO -DR. it\�.._.dl:dri-DEmoS

Ex-interno da 20" e�"mar.1I �
A

e Serviço de gas-tro-elllkalolia ' ,\fIXIIl
da Santa Casa do Rio de Jeneiro _

- �DVOGA:DO
.Pror. W. Berardinelli). 1.

- Call1'&.-�osta-l 160 - ItaJ"'�-
'Ex-interno do Hosplt.al ma.ter-, Janta Çatad..na. _

.. ' -:-��__!:::
nidade V. Amaral.

"

"

'DOENÇAS IN'tERNAS i - IJR. CLARNO .G. '

Co ração, Estômago, inte.tiDo,' . GALLI.'rl't
tígallo ti vias bilia-:es. Rin'..

_ ADVOGADO "-

Consultório: Vitor Meirer•• 21. Rua ;Vitor 11ei:erlll, 60.
Das HJ às, t8 hora';;. ,- 8
Reaídência ; Rua Bocann'. 10. FONE�: 2.411 �',

Fone: 845i!.'"
. Flori.m6poU. -

FlUal: SAO PAULO / AgênCia: PORTO ,AI.EGRE
, "Riomar'!

Avenida do Estado 16C6j"l6 Rua Comendador A.&evedo, I
,

. .

'- 64
Télef-one: 37-:-p6-óO' Telefone i 2-37-88 II ".lt.::;-';o!i"· .

Atende "RIOMAR" .

E_do Teler.- "SANDl\ADE" ·�lld. ,Tel�r. "RI0MA�tLl"
DR. AN-ro'�ho GO�ES DE

A.lDela: RIO DE JÁNEIHO Ágência: BELO U01lJ-ALMBIDA
'

-

....ar" ZON'fE
.

- ADVOUADO �

-Escritório e Residência, _.

Av. Rercilio Luz, 15 Rua Dr. Carmo h'etto, :)9
�Télefone: &34(;,,-,· .. t·

F"''''es'. 82-17'-88 e' ,82-17'-37� � y.

CLtNICA DENfARIA Aténde "RIOMAR"

.'
DO End. Teler. "RJOMARV"

DR. ÁLVARO RAMOS NOTA: - OS D08S0 .Jrviços nas praça!l,de p'ôrto
Atende das ,8 às 11 horas· Ale,rf', Rio e Belo Horizo'ntf', &ão eI�tuados pelos nossos

e das 13 às 17% horas, dia- agentes'
rialaente. '''RODOVIÁRIO RÁPIDO'RIOMAR�'
Rua Victor Meireles, 18.

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANOFOLi'
_..,Fones: 25-34 e 21).,85 -"'-

I

"

'l,'ransportes de Caril&S em peral entre: }I'LORIANÓPO-
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

Matriz: FLORIANóPOLIS ' Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo) Rua Visconde do 'Rio Branco
Telefones-: 25:-3!l (Depósito) 'i'fH2/:6

25-85 (Escritório \ T�lef(Jlle: 12-lfO
Caixa Postal, 435 Ena. Tele,. "SANTm3.A'·

End. Tele,. "SANDRAD�" (

"Iüomar"
A 'I!nida Andn":ss, 871-B

'Tel.efune: ...-JO-27

Atend� "RIOMAR"

-!f. !f.__,_!f-----L..lt !f !f

"A 'Soberana" Praça 15 de novembro
l'ua Felipe Schmidt

}i'iliãl "A Soberana"'-Distrftll do E8treito - Canto

1'·314.0.6
.831
157

;.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA -FLORESTAL
R�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN�<\. CATARINA

A V I S O
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de cDibir, ao máximo po,s-
s1vei, as queimada>� e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d\lS2strOs&s efeitos e'conômicos e ecológicolS que
acarretam_ tais práticas, torna público e chama a stenção
de- todos os proprietários de terras e lavÍt'ldores em re­
ral, 'para a exigência do cumprimento d� Código Flores-
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
Nenhulll. uroprietá,tio- pe terras ou làvrador poderá

rrocecÍer queimada ou derrubada dê mato sem ·solic,itar
(om ..antecedêné\á, .a necessária' licença da autoridad;
florestal competente,. confoqne· dispõe 0

.... CÕdigo, Flores­
tal em seu$ artigos 22 e 23, respectivam,ente� estando os
nfratores sujeitos a penalidades.

REFLORESTAMENTO
E&ta :Repartição, pela rêd� de viveiros floretltais, e�

(oo'peração, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

:ementes' de esp.édes florestais e de ornamentação, para
'orne�imento aos agricult<Jres em geral, interessaGlos no

efloi'estamento de suas, terras, �lém de prestar toda
Jrieritação técniêa necessária. Lembra, ainda, a possibi­
idãde da �htenção de empréstimos para reflorestamento
fiO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em- assuntos florestaia. para a

)btenção de maiorel'! esclarecimentos e requererem auto­
rização .de licença para queimada ti derrubadas de mato,
devem dirigir-se às 4g�ncias Florestais Municipais ou

SautoJ

1.161

à.1U

!.404
2.00&
U9�

'.700
2.60.0
1651
t:a26
UÓ2
1.1'/'7
UOO

!.0.2l
2.276
3.14-7

1 _ terça-feira (ferlado) - Farmãcí» Santo. An­

tônio - Rua Felipe Schmidt, 43
5 - sábado (tarde) - Parmâcla Catàrinense­

Rua Trajano
6 - domingo' .-- Farmácia Catarinense - Rua

Trajano
12 - sábado. (tarde) - Farmáci� Noturna - Rua

Trajano ...

13 domingo - Farmácia Noturna - Rua Tra-

[ana '

19 sábado (iarde) �'. Farm.ácia Esperança-
Rua Conselheiro Ma{fa'

20 ;:_ domingo - Farmácia Esperança - Rua Con­
selheiro Mafra

26 .:_ sábado. (tarde) __;_ Parmácia Nelson - Rua

Felipe Schmtdt
27 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt
'

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
Santo Antonio e Noturna, situadas- às ruas Felipe Sch­

midt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá 'ser alterada sem pré­

( via autorização dês.e Departamento.
D.S.P., em

-

dezembro de 1956.
'

Luiz Osvaldo d'AclJ,mpora,
Inspetor de Farmácia.

���--.....--------------------------------�

"W _

Viage"_ c�m, segarilDça
,

'e') �apidez .

80 ROS OONFfiIU'AVEI8 MICRO-ONIBUS:DO
-�

lArlff (SUL:BBISILlllo-;=-
IPlorlanópolll -- 1t&1a( - JoiDvllle -- Ouritiba

'A'"1IIi1g'e)n�cntl'-a'=:; -=a:"lbei:oi:)-�.q1ia 'dl
à

I • Rua TeD�Dt.J:Silvelr6
..............----------------------�---------

Terrena II:fl.riaoópalis
Dessja-se alugar uma ,area de terra para deposito

ao ar ·livre. Da!se preferência a terre.'lOS amurados e

com depositos e area aproximadá de 1.000 m2
Os interessados devem dirigir-se:-

Fone 3201 - Com o sr. José Onildo na Fictmbreria
Koerich

,
. ,

OsnyDr. Lisboa

Particular São José
da

Professqra MA-f'UA lWADALENA DE MOURA FERRO

Equiparado aos programas' dos· Grupos Escolares,
:':lantendo ainda o cuho Pre-Primário e o Preparatório
a Exames de ADM1SSÃO aos, Ginásios.

MATRíCULA para o an'o_letivo de 1957"'-
Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro,

no horário das S às 11,30 h'r mediante pagamento de
jóia e primeira mensalidade.

.

INiCIO DAS AULAS: 10 de março
_ MELHOR-ES INFORMAÇõES: Com .a, Direção, à
Ftua Saldanha Marinho na 34.

/

"

ATENCAO
,

Aceitm:nos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
;m côres, par.!!. diversos fins.

End: DENTA'L ,SANTA APOLONIA
FlorIanópolis - 'Santa .Catarina

Rua: Tiradentes, 20

-

Ser tiço Frigidai're
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO.
(DE PINTURA A pUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELETRO­
LANDIA,POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES-,
SORIOS FRIGIOAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COl\1 BREVIDADE A TODOS 'QUE
POSSUIREM .REFRIGERADORES DOMES.,.
TICOS OU COMERCIAIS DE UAISQUE�R:..:...--""""""",,_,,,,,

'_..
' ANDAR"·

: JA;\.)�, .\;: >j'c';;ê�;<'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A·
"

«
'

t:t
·1 'DOBES COSDI{j1. ,.,... fere.. 6.�a.·ri O'

.

'0' �\ '.�.').i A,. _ 1·,�,.... proY'V.'d.:��.;,=",.... (.,h',-
.

• •• IW�" •. .... .

á

o -excesso, deócido.rioo,.I"m"'�do �'Il .

.

I no OJ:ganismo. 05 rins, .que deveriam � . 7:

I.

.

I-
-

/ ., -

d"
-

P tr·
.

r
I :!';, ",,:"::-::,:,::;';:::;'::'00.,:";

•

� .

.

na.S, re..

a
.. ·.IZ8'e.oe.. s···· a e

"
..,.

as §f��§��§z;§���� .

. �
,

'

.

'

o mpdomais "'pldo d. eliminar do sangue o excesso 1\\'1956 toram perff d /_� -...... de acido úrico e outros 1\\A" ti A u;a OS
I
líferos daquela re�ião en- nos para a construção da '

Em vidros de 40 venenos doio�osos ê um
.

gran e empresa Ind�s- i trass�m. em regime de-êran- Refinaria do Distrito ,Fe-I V· O C E S A.E,'8 J:.íI. . O'. "UI,'", '.
e 100 pílulastrtal do Estado produzIU,' ca atividade. .

,

, deral, obra de' grande porte,
• A..t.I'r: O grande ê mais:�h�956, uma ré�ei�a de,7 ,I Além -de 'um aumento 'SU" que será iniciada por todo econômicoI o�s e 190 mIlho�s de

I
bstancial das reservas re- o primeiro semestre deste

,c�u�eIros - Economía de. cupet-ávaís de petróleo do a0..o. A Refinaria terá capa­divisas, para o País da or-I Recôncavo, a PETR013RÁS cidade para processar 90
d�m d.e 5_:_mil�ões e 885 mil : ob!eve, também,

.

resultados mil bar�is diár�os de óleo
do�ans tlxIto. das pes-

I
an lmadores no setor de per- bruto e atendera ao consu- I

quisas na Amaz�ma .e aber-I furação. Assim. é que, em mo de gasolina e outro] �.e-
I

tura de poços pIOneIrOS em 1956, f o ram perfurados. rívados doe petróleo do ,Dis-I,outras bacias sedimentares 70.991 metros, enquanto, em t1"�tCJ Federal, Sul de Minas, .

� O�tras imp,o�tantes rea,-11955, o índice atingido foi Estado do Rio e. Espírito I

Iízações nos varres setores
'

de 54.224 metros. O aumen- Santo.
da política petrolífera na- I to má is significativo, entre-

cíonal
, '1 tanto, ocorreu -na perfura-

-, ,
ção de poços píoneíros, ten-

A PETR�B.RÁS .encer�ou I do a difer�nça entre os) re-
o seu exerCICIO financeiro sultados de 1955 e 1956 fa­
de 1956 com' uma receita: vorecido em mais do dôbro

i�du_:;irial da ord.em_ de 7
I
o ano que acaba de fifl�ar.bilhões e 190 milhões de As perfurações pioneiras

cruzeiros; permitindo ao I, realizadas em 1956, totalí­
País uma economia de di-, zaram 29.505. metros, ao
visas no montante de 52

'

passo que as executadas
,

milhões e 885 mil dólares. I no ano anterior atingiram
Êsscs números dizem bem I 14.647 metros.

do acêrto d�s. m�didas gO-1 Foram iniciadas no ano

vernernentaís postas em que findou as obras de,
pratica no campo da poli-

I
àmpiação da Refinaria de

tica petrolífera -e fortale- Mataripe que ficará apa­
cem l.: confiança "

do" povo relhada para processar 37
numa ínícíatíva que se con- mil barrís diários. A eco­

verteu em um dos maiores nomia .de divisas' proporcio­
empreendimentos índustrt- í

nada por Mataripe em 1956
ais da nação. , foi de 2 milhões' 'e 940 míl

. "'''" lil '!' dólares.
No Recôncavo Baiano
Em todos,/ os pontos do

território na'cional onde �s­
tá operandn, a PETRO­
BRÁS intensificou consi­
deravelmente as suas ativi­
dades no ano recém-f�ndo
por recomentação expressa
do 'presidente Juscelino
Kubitschek. No Recôncavo
B-aiano, a produção �de pe­
h'óleo ,foi superior l!- 4· nii­
lhões de barris, ou sej�,
duas vêzes maior que a de
1955. A ecofH>mia" de divi�
sas nesse �etor

.

apenas foi
de 9 milhões e 8�3 mil dó­
lares. isto é, cêrca do dô-

'bro da economia proporcio­
nada ao País, ,pelo- peétr'óh!o
baiano em 1955.
A conclusão do oleoduto

Catu-Mata-Caildeira, de
�ais de 50 quilômetros de

ext�n"ão" .e o tel'minal .

ma­

rítimo da ilha Madre de

Deus criaram condiçoes pa�
ra' a :exportaç'ão de óleo
baianó- em proveito da Re­
finaria Presidente Bernar­

de;;, em Cubatão. Por outro

lado, essas duas, obras pel;­
mitiram que os poços petrp-

.#
�r

.. ,r'1lJii!�
QUARTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO

.
.

Ceahecereís
'

a verdade. e a verdade vos libertará.

t' '(João 8:82). Leia João 8:,31-36:
..' ,

, EM SEU LIVHO; "O Leão e o Cordeiro", Gerald

�Kenné(i}y, relata um incidente divertido. Ele co�ta' .de.
I ábre:ros edificando uma casa. Eles :..trabalharam tao de­

i psessa que um operário ficGU encerrado nela, de modo

_ .,
fóLA I que tivesam que derrubar uma .parte' da casa para sol-

, '" '�"��� !lá-IOHá si�temas filOSófiCO: que aprisionaram o espi­
�U)TAs.. ylzes '

\' : íto humano, Necessita-se, depois, abrir neles uma passa-
AS MAR€S alo ,\1 zem para ,deilCar sair a alma do homem. .

hlt/11O'4l.íAS PO'l- 'I'� Em nosso-meio- permanece
.
Cristo, que: desde o }tlvo-

� O SQl.-S A -eoer-dos séculos exalta o homem. Ele trabalhou e mor-
l.tlA êSTAQ NA.,. I -eu sacrjficialmente. para que o .homem ;!pudesse ser.,

u-.

__. __..... � hle"::;:',JJ:/i[:40 vre, Como Senhor da vida, Ele nos convida a entregar-
'" E. O·<FQLtJ:'/;NTOS, '1OS a tudô o que Iíuerta e a nos opormos a tudo o que

ot,4'óllA.. -scraviza.'
.

Nossas .passos podiam .ser marcados mais claramen-

'e? No hábito pessoal, na visão social, no uso de nos­

sas' horas _de trabalho e de folga, em nosso repartir,
81e é o nosso padrão, à luz de nossas vidas. E' ímpos­
.iível desconsiderá-lo. E' fútil procurar fugir dêle. Con-

. , .

'-..-',ervar-se fiel a Ele pela fé, ·é certeza de v'.lda, bem-estar

Florianó.po\is, Quarta-.feira, 30 de Janeiro de 1957

Novos poços abertos
No setor de pesquisas, a

PETROBRÁS 'quase tripli­
cou as suas equipes 'espe­
cializadas que trabalham
nas diversas bacias sedi­
mentares. do País. Quando
começou o ano de 1956 es­

sas equipes eram em núme­
ro de la. Hoje êsse núme-r
1'0 se ele�à a 32.

, I
Gracas ao aumento des-'

sas equipes especi�lizadas,!
foram perfurados mais dois!
poços em Nova Olinda e:
nas regiões banhadas pelos'
rios Abacaxís.. CupàrL, e

Urariá, bem como na ilha
da Trindade,

•
na confluên­

cia do Madeira com o' Ama·
zonas. Outras .perfurações IPio�.eiras"'foram realizadas ---------::,-"-----.----

Na vida atrlbulada e vibratil de nossos tempos
no Maranhão, Rio Grande

,o cavalbei'ro ele'gante, consegue acompanhar 8em per-do N�te e'Paran�.
da de tempo, o ritmo cresc�nie do progl'esso, vestindo
roupas bem ieitas

.. I�perial Extra. .

O Mag'azine Hoepck8 distribui com exclusivida-
'de estas/famosas r�upas em nossa ctdade.

-
'

AVISO

Na área de Cubatão
No setor de Cubatão

duas grandes obras foram
concluidas em 19-56: A Fá-'
brica de Asfalto e a Fábri­
ca de Fertilizan�es..A pri­
,meira já permitiu ao País
fazer uma economia de di­
visas de 1 milhão e 740 mil

Mais navios
No ano recém-findo a

PETROBRÁS adquiriu três
novo.s _ navios, dois dos

quais construidos em e�ta­
leit°os alen:tães e o 'terceiro
na Esc,ócia. A Frota Na� ,

,

'Comunica-se, qiJJ� se .encontram, em,.Nossa séde so-dólares; a segunda, 11ue es-' cional de 'Petroleiros .teve ' , '

tá em fase experimental de um lUCl�O líquido no seu ��� c,�a'l, a disposição dos &enhores Acionistas, os docu.nten-

tI'm;o' exel'c'I'CI'O de 20.0
... l!li� to�'d�,que tratá'o Adigo 99 da Lei das Sociedades Ano-operaç.ões,·produzirá 340 to-

. nT�á1Í;: ,,' ,_:;' � . ._.neladas diárias de adubos Ih{i,��9!f�c���eiE��,:!�.:4c � '{�r1ciÜ�. fr: aõ{..Jiiieir6'·de "t�5i" ';= c;:--
,

"-;.nitrog,eh�dos�' tornan(\õ' dfs- tra�te �om os 'exer,clcIó"S. ,'- t. .....
>

-

CRESCrUMÃ 'S/A:pensável a ímportação de que sempre. apre�enta.va", FôR� -Ei4..:llZc.llE "

,similares estrangeiros. Ou- '�déficit";' S? d� Rezende-Corrêa
, Diretor Secretáriotra realização 'não menoS' -

sistema e não o Sol.
---

importante na área de Cu-
hatão é a construção da
Fábrica de ,Eteno, que esta­
rá pronta

.

enf agosto de

1957, com capacidade pai-a:
,produzir '56 toneladas diâ­
rias

. daquele produto" des­
tinado a exercer influência
<liret:l na expansão dás nos­

sas ibdústrias petroquími­
caso I _;ti'

Cumprida a lei
Ainda .em 1956 a PETRO­

BRÁS cu.mpriu Ullla das

prÍJleipais exigências da
lei' que 'a criou, pois distri­
buiu em todQ. o território
nacionãl as Obrigações da

Emprê�a aos seus' c.ontri­
buintes ,compulsórios � os. mentõ:
proprje(ários de

- veículos �----...-------------------

motorizados' -;- aos
,

quei!'l R'.E.','.N,..DAquais' pagou, tambem, os '

No Distrito- Federal j�ros correspondentes aos

No Rio ã PETROBRÁS' �agou; também, os recolhi­
concl'uiu os estudos e pla- mentos e:1ietila�s em 1054.

.....-.;. .-...- - � �.- _
..
_ _._ _ _ __....

CAMPANHA DE-EDUCAÇÃO-FLORES1AL
O pinheiro pode ·s.er plantado consorciado com- cul

tu.ras anuais até b c;-;rceiro aI,lo, ó ({ue barateará ades

'peza com as capinaíl, _ ,

Consulte o "ÂCôldo Florestal" ,sobre refloresta

"

Vende-se trez'e ,'asas de madeira com 'terreno' pa-
ra constí'�ir outras. :Trat�r diretamente com o proprie:
tário'na'."A CAPI]\\L';._.

.

.----------------

ECONOMIA absoluta -

Grande CONFORTO
CONFORTO 'absoluto
Grande> ECONOMIA

AQUECEDgR EL�TRICO CENTRAL

AQUECEDOR

ELÉTRICO,

Capacidade:
100 a 1.000 litros

/

\

1��4
IMERSÃO.(3 CHUVEIRO

----=�--

Capacidade 30 liTROS

/ • Construido inteiramente de

cob·re.

• Aquecimentu ultra .ápido.
..

I .

.>-.�.= .-_": ..�
'.

"\ ",. Construção sólida. sendo I caíxa ínterna de COeRE, .'
,

revestida de material altamente ISOLANTE Uã de �idro).
• Resistência do tipo" tubular. inteiramente blindada.

J • Controle automátic!) de temperatúra po(.' TiRMOSTATO.
<" que proporciona grande ECONOM'JA. �-"�,

(V���\G\RAN!: O QU:� AABRI�"f
-;:-:,,�--:;:; ..�� � '..�;_---�._ _--�
J

.

'.
,

.

jj )áto abundante na temOé,

ratura desejada.

o MISTURADOR DÁKO. de ,

retagem instantanea. permile "

moior escoia de lI,oduoçõe. de

TEMPERATUR .....

9

f I«No Cenácul·o)) .

.

(om 'a, 8,jblia na

to ,paz. "

O R A'Ç Ã O
:0' Sen.hor vivo, reacende em nós I.l fé. Tu és, o ca.­

'11>.i,n;1l0, a verdade a. vida, para 'nós ·e ,para todo o mundo.
�üe -possamos enfrentar, guiados pelo Espírito� os, acon­

t'cimentos de ,nosso dia, e achar ,em ti, -coragem para'
lfimnar a tua v.ontjlde. �rn nome de Jes.m•. Amém.

PENSAMENTO PARA O· DIA .

A d'Ívu�'gação do reino está dependend6 das sanções
ntel'Íores de nOSSOíl corações e mentes ..

.

John Marvin Rasi (Carolina do ê_ul). ....

�"�'DR.�·:� oflo-,'- rFRlelfM'AtfN
. ---

...-.._ ...._�- ".,

E N S I N.A
!:MatematiciS ,e ·Fisica

R. C.oistovho Nl1'1es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra
,

\
- COMPRA-SE.

. Automóvel ou harata, Chevl:.olet 51 ou 52.
Tratar n,o Hotel Lux �partamento 301.

,----_

j�O, :público deve compreender que
o probJema também o atinge

,

diretamente"
CHICAGO 28 (UP) - O reunião médica norte ameri·

')1'. Joan S:1lk, cujas investiga Cana, que a atenção esteve
çõ�s ó levou ao descobrimen·, até agora concentrada na'3
to da Vacina Salk contra J crianças, Salk< explicou que ()

paralisia infantil. declarol I presid�nte _

Franklin R:0osEl'
qUê será. realizada uma i velt contraiu enfermIdade

. ,�ampanha entre pessoas d} aos 39 anos de idade
até quarenta anos de idade I manifestou que "o pÚblic<?
Salk disse, aurante uma en deve compreender que o prl�'
'trevis-ta à 'imprensa efetuadal blema também o atinge di.
nesta cidade, onde assiste à retamente".

"
.

.

Confederacão Nacional da Indústria
. .

AVISO AOS INTERESSADOS
A Confed<'raçãQ Nacional da Indústria torna públiCO

''[ue, a paTtir desta data, s6mente atenderá aos Pedidos da

�ertificadús para importação e 'exportação, de reclassifi­
�açõe8, de investimentos - na forma estabelecida nas

[nstruções n.os 113, 118, 126, 137 e 138 da SUMOC; no-s Co'.
'1lunicades n,os 63, 71 e 82 d), CAc'EX e na Rescolução da

�QCIE, em áta d.e sua 43.s reuniãa pl�nária d,e' 29',2-56 "':'""
a, ainda, a solici.taçõés de' caráter g-ral, quando o enCami­

nhamento se pro�essar através de sua filiada _;_ '3 Fed3'

ra_ção da Indústria nêste ,Estado.
,

Rio de .Janeiro, 23 de Janeiro de ,1957.

iA!;!.t LIDIO I,UNARDI

l'res-idente
-�-------�------,_ .-'..... -.: '------

Olima Colocação
-

"'�
�

Temos vaga pa:a um experimentado viajante para
éste Estado. __

E�ge-se carta de fiança.
, T,ratar com o Sr. Azeyedo, das 8Y2 às 9Y2 da ma­

nhã, a ru,a "'Felipe'''-schmidt, numero 45.
I

'

I Procura·SI' 08r,to
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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���s�sde�6����-�"-�-�-1
'unidades sanitárias, que jetos completos num total
funcionem como tipos pa- de 720 píántas, inclusive es-

drões, foram asslnados con- peéificações detalhadas. ','-c
vênios para a continuação Forneceu _para Barbacena I· ./ Idas obras de construção dos um clorador com capacidade I UM· O O S B -O N S H O' T E I S' D O B R A'S Il

'

-,

A divisão de Organização Centros de Saúde de Natal, de 'cloração de 10.000.000 de I
. .

. , ,

iSanitária do Ministério' da Maceió, Salvador, Belo Ho- Jitros dâgua e um motôr .'
Saúde, emprestou grande rÍzonte e Passo Fundo e pa-' bomba com capacidade Para I * RESTAURANTE À LA CARTE I
importância ao problema de ra aqulsição- de . material 7�500 litros horários; e, pa- I * SALÁO DE LEITURA .

"-Imelhoria lias condições sa,- técnico' para·,t)s Óe'hi'í"bS:' de' ra Cátaguazes um clorador , * B'AR MODERNO .'

nitá;ias do interior do país Saúde de Belém e Olinda. F'Ischer 820.
.

I I, e, coeperando icom os Esta- No exercíc ió" de 1957, 'Para 1957, devem ser,. * AGÊNCIA DE PASSAGENS " Idos "e Municipios, fêz' am- alem de suà';' àtividades de concluídos os trabalhos ini-' I.. A MELHOR MESA DA CIDADE .•1plíar a rêde de Unidades Sa- rotina, contjnu�rá á D.O.S. -cíados e não acabados no
_

.'

nitárias, através de celebra- cooperando com os Estados,
.
ano findo e, projetados os II.' E EFO I.ção de convênios para a Territórios e Municípios. na .abastecimentos de água de RUA FE�Il-'E SCHMJDT 9 - T ' L NES 2021 REDE INTERNA

construção de mais de 48 ampliação e melhoria de Cataguazes (Minas) e das 'I'elegramas: "Luxotel" 2022
Postos de Saúde. Foram be-, rêde de unidades sanitárias; cidades de Rio Brilhante e : 2023 I-neficiadas as seguintes 10- fornecendo-lhes recursos pa- Ponta Porã / (Mato Grosso). Ical idades : Humaitá, Carrel- ra a construção de sédes .......;......................��..... •• 21>24" '

ro e Curarí Grande , (Ama- adequadas .e respectivo equi /

• _

zonas}; Marapanim (Pará�; pamento; cooperará ainda �Q Padre' JOÃO BATIS- I I.Nova Iorque e M�tinha' (Ma- a D.O.S. com as repartições TA REUS, S. J. agrad,eço.
ranhãc) ; Pedro II, Miguel sanitárias, que funcionem uma graça alcançada E.L.G. I

,
. ""

Alves e Palmeiras (Piaui); como tipos padrões para de- ��.�.�••••••�.�•••••••�.���••�•••••••••�••�. )Q•••�.�.o.•••��•••�••••1

'Pedra Branda, Cariré e Ja- sanitárias que funcionam co

iueretama (Ceará);' 'Ouro mo tipos padrões ,para de-'

Branco, S. João de Sabugi monstração e estudo de pro

(Rio Grande 1toNorte) ; Co- blemas de organização e ad­

remas; Uirauna--e Ingá (Pa- minfstração . sanitárias": e

raíba j : Toritama, .Joâo Al- treinamento de' pessoal.
,fre,do e Vicencia (Pernam- TUABALHOS DE ENGE-

'

buco); Delmií..o Gouvêa e' NHARfA SANITA'RIA
Chão de Bebedouro (Alagõ- Em 1956, a Seção de En-

as) ; Carirá e' Umbaúba (Ser "genharia Sa'Ritá�ia' !'elabo­
g.ipe); Macani, Belmonte= e rou os projetos dê sistema

. Coração de "Maria (Bahiaj j > de esgôto sanitâaio de Blu­

Línhares e. Cusçuí (Espiri- menau (S. Catarina); de
to Santo) ; Cardoso Moreira I abastecimento dágua das cí-

-

e Santo Eduardo (Estido;' dades de l\quidauana e Dou:� � A roupa-que -:-os 'elegantes preferem' leva a fa-
do Rio); Santa Cruz da Con-,' rados ,(M. Grosso); de am- mosa marca Imperial Extra, é feita com tecidos da
ceição e Pôrto F-erreira (S.

'

pl iação da rêde de abastecí-] mais alta' qualidade em casimiras fio ingles, em ai•. '

Paulo); Querencia �o Nor- : me�to �ág\la de Bar?�cena I bene nylon, em legitimo Rhodionyl tt em linho ir-
, te e Guaracy (Parana); Ita- (Minas)': _da construção do

I landes, '--,:
_

. qui, Lageado ,
e Irai (Rio Centre .de Saúde de Maceio O Mágazine Hoepcike é o único vendedor nesta

Grande do ·-Sul),;
.

Ponta Po- :., (Alagôas); '. da construção

I
cidade desta excelente confecção.

rã e Amarâhí (Mato, Gros-
'

do Labol=ãtório Regional de '--__----_...__

S6) ; Catalão e l\'Ior�inhós. En�enharia.S.anitária que, PA�A i' IR_M� IMP��T�NTE:;
\(fjjiá!s); Çorínto, �hrgem ,

seria construída em Barra, Irn1U grande C�lxa Re�lstradora 'National",
da�La�a e Verisslmo (Minas Mansa. ou Volta Redonda, I , '.; ,"BeCA'.. ;�RICA" .' ,

-

Gerais); Turvo, Presidente para fms de estudo e con-, e, um fúgao'a gas fie querosene, com 4. ditas.
Getulio e Joinvile (Santa 'trôle ,de poluição do rio PA�A RESTAUR{\NTE _ �

Cat�rjna). ,

� .

I Par_aiba; de pequenas a�ap- : l1'a máq:lln� �iIagl��a que transforma "'carne de pes-

OBRAS A SEREM I taçoes nos postos d:e Saude, coço em dehclOso fue; ..
, CONTINUADAS tendo sido fornecidas aos

.

j<':;SlPO à venda. Informações, à Rua Cons. 'Mafra,
I ,

'

Visando ·a 'dnstituição de Estados 60 coleções de pro- 180 ou, pelo telefone 3829.

/ INSTALADOS, NO ANO
,PASSADO, PELA DIVISÃO.
DE ORGANIZA'ÇÁO SANI·
TARIÁ;- 1>0 MINISTÉRIO

DÁ SAÚDE

ma KM" �AR'TICIPAÇA(}.

A _ 8hs RQsângela Serrfl,t1ne Mllf!:a participa.' aos parentes
C'l sTHOMPSON' -,-'

� pessôas da I:,elaçâo' de seus pais o nascimênio' de sua'
Lan:! o;URNER _," PieI' ,ümãzinha Elizabé�lJ, oC,?l'i�ido na M,aterni4ade ";Carlos

ANG1<:LI ém: Co'rrea", em 26 do corrente.
, PAIXÃ{) E CARNE

. Technicoío:r
No Programa:
Esporte na Tela Nac.

Pí'eços: 13,00 '_ 6,50.
Censura até 18 anos.

participam aos parentes e pessoas de suas relações
o contrato de casamento 4e seus filhos Neusa e Luiz Léo

I Neusa e Luiz Léo
As - 8hs. Noivos

Audie MURPHY _ Husan
CABOT em:

'

I Rua Lopo Gonçalves, 663

TRAI'ÇÃO ' CRUEL I Porto Alegre, RS.
_.

Technicolor ---.....,..�---------------------

No Programa: Parjicip,açãoNoticias da Semana. Nac. '

João Christaikis Enéas Noronha
Preços: 10,00 _ 5,00.
Censura até 14 ano�.

A seleção e escolha dÕ8 tecidos ;orn as inúmeras
fi,bras sinteticas E uaturais em uso atualmente é co-'

No Progrnma:. nhecimento altamente especia 'izade. As roupas Im-
Atual. Atlantida -Nac. pertal Extra, gozam �o previlégio.'.de possuir �ntre
Preços: 6,50',...:...: 4,00.,' os 'responsaveis-pelá sua confecção, algum 'dos mll'io.
Censura até 14 anos. res tecnicos do paiz.

-tii�' 'J�
" ' ,

-
'o MagazÜle Hoepcike é o'.dis'tribuidol' exclusivo

rtf;t� I, fO
destas excelentes' roupas na CIdade.

-==� _ Do'is prêmiofi ma:ravithosos! "
. ,

, UMA VIAGEM PFJ,LCI CONVAIR DA CRUZEIRO DO SUL
',' As, -- ,8:Y2h�. 'I",

"Sessão Populár",
'

,

,PrBsten ,EOSTER _ Ellen
DR'OW em:

,

'

, 'J, E R Ô ,N: I M O
,

No Programa: I ,

Atual. Atlantida Nac.
Preços:' 6,50 -f- 4,1')ü"

','Censura afé 14 'ânos.

D, Jo,� �������L������ e netos, ain- ,íl.�,EM ASI�r',Ia consternados com o falecimento de sua' querida espô- "" .1\
_

sa, sogra, mãe e avo, convidam seus parentes e pessoas
.

le suas relações, para a Santa Missa ,gue em sufrágio de ",

cua alma, mandarão rezar, no 'dia 2 de _fevereiror na Ca-" CINE SAO JOSfí edral Metropolitana, no Altar do Sagrado Coração de

Jesus, às ,7 horas.
_

'

.

Fechado para instalação
Aos que comparecerem a este ato de fé cristã, an-

do CINEMASGOPE.
tecípam seus agredeciI:fIentos. Reabertura pró5C!ma 6.a

feira. .

_ "
,

Com a belíssima película
da METRO.
- ENCRUZILHADA DOS

DESTINOS

- _

.

.Cinemascope
,

Com:
'

Ava GARDNER _..:.'

'Stewart GRANGER.
•

1 _.�.�f:�

1,.·•.•4

"

As 5 � 8hs.' -

Dale ROBERTSON
Roty GALHOUN em:

MENSAGEIROS DO PE:
RIGO

No" Progrl/-ma :"

Jornal d� Tela Nac.

Preços: 13,00 _ 6,50.
Censura até 14 anos.

'1 ",. As ----,8hs.
,

� "Sessão Popular"
. Presten FOSTER'_' Ellen _'
-DROWem,:

J'ERôNIMO

<"O 'ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARio DE S. CATARINA
,

,

PREFE(WRA DO ·MUNICIPIO DE
FLORIANO'POllS-
,'E D I T A L

LOTEAMENTO DE CANASVIEIRA
São convidados :l comparecerem na Procuradoria da

?refeitura, nó próximo dia 8, às 15 horas, 'os Proprie-
,

';ários de casas sttuadas -:na Faixa de Marinha que ex-
.

trema com .o terreno de propriedade da Préfeitura, em
,�

Canasveira.
Florianópolis, 15 de ;raneiro 'de 1957

, Dib Cherem

�ROCURADOR MuNICIPAL

P�RTICIPACAO ,.
Samuel Fonseca e -Sra,

'

Tem a satisfação de participar aos 'parentes e ami­

fos o nascimento de seu filho, Fernando,' ocorrido dia 26
i:�este mês na Casa de Saúde, eMaternidade São Sebastião:

. Fpolis, 26""1-57.

',P A,R T IC I P A C Ã O
CAIUBl ALVES DE ALMEIDA

:e:' -

NANCI 'MARIA ALVES DE' ALMEIDA
, participam' aós parentes e pE:ssôa's amigas o nasci­

mento de sua filha NANCI, ocorrido no �,ia 26 do cor-

:ente. "

•

Floril'l1ópolis, 2D de Janeiro�de 1957.

�
..Pat'içipação

Soares dQ Oliveira Norberto RihlAlfeu
:e:

Luiza M. Fernandes da
, Cunha Rihl

:e:
,

Emilia Figueira' de Oli-
veira

Rua Esteves Junior, 6

Flori-anópolis, SC.

:e: :e: \

'Maria Moreira NoronhaMaria .Christalds

de seus filhos,
,/

,

e
.

-UMA VjAGEM PELA T.A.C.!

...

\

Responda à esta pergunta: QUE SEP.A CAFÉ DA
MANHÃ-?

'

I UM PROGRAMA DE RÁDIO? UM FILME OU' A
MARCA DE UM NOVO PRODUTO?

I ENVI!!J SUA,REGPO§TA f'ARA RADIO GU;\.R{]J�",.,..... �'1�
; .\NEXANDO SEU NOME E ÉNOER-aÇ_p E CANDIIJA: /
'fE ..SEYf

'

.

'. <
• ',-

'

_/"__
O_

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS' ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

• ,•

Ois••• nlÜf �Palacio �a PaIS a

J�adelDiá"Jufi�ica
,

IDl� 2110 a
'-

B Por: �dgal'd Bonnassis das. ..
. nenhuma brasilei-

da Silva ra! Diz a cantora que as-

, 'sim procedeu por falta de

� Sigo das "siglas de cota-.' acompanl!amento. Quem qui-
ção": ser que aceita a desculp�r,
E.N. _ Essa não * * *

L S Q - Leve�se quiser E t
.

so por co Dentre os belos e madesto- coleção do Tsar Nicolau II

(Oont. da 12.a pág.) 'f
ensinamentos da técnica mo-.- tanto vê-s"

' . . .
�

.
s ou ansio

-
,

... logo o, refina- 'B.P. _ Bôa pedida nhecer; o LP de Luíza Féli� sos edifícios- de Haia, o da Rússia.
, derria.' .. Grande e construindo em O.P. _ Obrigatório pos- na Polydor. que mais atrai

J
a atenção Es as salas de trabalho

Provocou o projeto larga e

I Degende da deliberação d:) B3ngu' novos estabetcermon- . -!c. * *
.'-- do visitante estrangeiro é do Palácio da Paz? Em pri-

./ apa:xon,ad3 discussão, den'l Legislativo. o projeto de re- tos., '/sm!' * * * Na gravação da página 0 Pâ'lácio da Paz. melro lugar, o Palácio da

tro e fora do �ongress�,;a I e-:trutura�ao da centenár�a Desde muito se Impunha n A rondá das melhores VUELA PALOMA o arran- Segundo disse Andrew Paz é a sede do Tribunal

imprensa escnta e ta a a" Corporação. elaboração de um Cójig·) Na- gravações, da sema,na que jador DELLANO e o cantor. Carnegia, a cuja generosi- Permanente de Arbitragem
-

nos órgãos de classe e em NATURALIZAÇãO, INDUL- cional Penitenciário. t' 1" dade se deve a construção que, desde. a sua fundação

I
passou, apr.esen a o segum- Miguel Mejia rea izaram um

institutos de ensi!lo supa- TO E COMUTAÇÃO O proJeto Carvalho Neto te resultado:' trabalho tão perfeito que do Palácio da Paz, trata-se em 1889 até 1940 resolveu

dor. Era _natl:ral .

que a's�im Tanto que às mãos lhe veio em estudo na Câmara, P';J3tO RP. _ l0 _ Glamour _ a música não deixa trans- de um edifício casto que 23 litígios internacionais.

fÔEs·e e nao vrvsrramos VIda a Pasta, recomendou o Minisl trate com profícíência ti ma- tango. _; J. Gade _ Orq. parecer sua origem italía- respira repouso e paz, sem \ O Palácio abriga também

democrática, que é o estilo tro provídêncías . que, sem téría, não a feriu intnu-amen- Ricardo Santos _ POLY- na e se porta como auten- proporções excessivas, nem a Côrte Internacional de

d), nossa vocação, se tal não prejuízo de formalidades su- te. Ficou nas generllidades. 7
. linhãs ostentosas, agres- Justica atualmente impor-

b t
. ,

DOR _ 8s. ,tica realização mexicana. • ,

ocorresse. s ancíaís, acelerassem os Entendeu por iss.') li govêr- B.P. _ 20 _ Assim' é * * * sivas ou aparatosas". tante organismo .das Na-

Critica não menos áspera processos de naturalízaçâo. no que lhe cumpria cogitar meu Rio .:__ samba _ Ira- As gravadoras bem que Embora o verso latino
. ções Unidas.

e veemante sofreu a lei vi- E' a maneira de ir o Poder do assunto. Por isso nomeou- ny Oliveira. e J. Araujo _ poderiam cuidar da regra- gravado na pedra funda- - Essas salas acomodam,

gente; cuj-o
- projeto, sntrc-] Público ao .encontra de legí- se Comissão de competentes Trio Irakitan ._ ODEON _ vação dos mais lindos tre-: �ental; "lançada em--}907, igualmente, uma das bi­

tanto, saiu da pena por tan- Umas aspirações de elemen- mestres do Direito, psíquía- 78s. chos de operetas famosas dizendo Para a manuten- bliotecas mais completas

tos títulos prestigiosa de um to, que se desejam íntagrar tras, educadores, psrcó'cgos, L.S.J. ;_ 30 _ Vuela pa- de Franz Lhear e outros
I
ção da paz pela justiça", da Europa, e das' mais bem

dos maíores jornalistas bra- definitivamente na Pátria sociólogos, técnicos I prátí- loma _ Cherubini, Concina 'tantos grandes composito-' possa parecer um tanto in- aparelhadas, no tocante ao

sileíros, ao mesmo tempo brasileh-a, à qual já vem de'
I
cos de �dministração Adian- j e Lellano _ Miguel Aceves res do genêro. . ! gênuo hoje em dia, o certo Direito Internacional.

.profundo sabedor de coisas dícando esforços e energias tados vao os trabalhos da' Mejia c orq. RCA VICTOR É tarefa para Mitch Mil-l é que o Palácio da Paz con- Num edifício anexo, fica

de direito. dentro em Incomparával amo ,Oomissão que ainda. êste
_ 788.

'

ler Franck Pourcel, Les tinua sendo uma sede pres- o centro de estudos juri-
DEFESA DO REGIME biente 'democrático, que é o mês deverá concluf-to-, I B.P. _ 40' _ Valsa do Baxter Franck Chachsfield tigiosa da Justiça, üm cen- dicos' e, durante os meses

Não descurou o Ministério, estilo de vida da nosSa trn- AMPARO AO MENOR corneteiro _ Martin _

I
e eutros bons' arranjado- tro mund.ial: uma das m�io- de julho :e agosto, acorrem

e nem poderia fazê-lo, sem diçâo, da nossa cultura e dê! O problema do menor de-; Franck Chacksfíeld orq, _ 'res e instrumentistas. res e mais Importantes ms- ao estudantes procedentes
fl�tar a dever fundamental nossa fé. sajustado mereceu especial LONDON _ 78s. I *' * * tituições da vida interna- de todas as partes, do mun-

para cem o futuro cristão da Naturalizaram-se no ano atsnção..
,

.

, I .. * * * I Já que falei em maes- eíonal dos povos. do. Os cursos são apenas

'na�ionalidade, de provídên- findo 2.873. estrangeiros, nu- P_ara estuda'lo. e.su�erlr s:' O nosso Dis ... comentan-. tros arranjadores Q_eixem .

O Palácio da Paz está de aperfeiçoamento.
elas determinadas em lei pa- mero superior ao do ano an- luções e prevídêncías, fOI, do radiofônico, tão logo co- informar que a Rádio Bel- situado num dos recantos A Academia de Direito

ra (Vi tal' que prosperem e Se taríor . mediante autor�zaçãõ prévia: mece a funcionar a onda I
grano está apresentando as mais agradáveis d� Haia Internacion�l foi fundl\�a

expandam dentro das nossas Provídêncías' do mesmo d� s�nhor Pre�ldente da Re-! curta da nossa Guarujá, quintas feiras, as 22.05hs., I _ em torn?, e.stende-se �m �m 1923 e � u� dos mais

fronteinis ideologias malsãs, teo: 'f�ram adota�as em �e- p�bl�ca, or.ga�Izada u�a. Cu' I vai sofrer algumas modífí-. programas com um maes-I pa�que ,espendI.�o, � �e� m-,,;':stacfldos ms.tlt�t�s de al-'

das quais é o comunismo m�' f,erenCla aos pe�ld03 de m· mlsmo de JU_rlstas e tec�lC?s.! caçõ�l'1, p'ra melhor.
.

�

tro espetaclilar, .arranjad?r tenor e. um �al-aclO no 10s estudos JundICos do

teri'll:sta o mais denso e en- Qult:J e comutaçao de pen,l, I As mgestoes e provlden', Alem das apresentações moderno dos maIs notavels. verdadelr() sentIdo da pa- mundo.

volvent�, assalta as massas Sua procrastinação não con-
I eias, depois d� devldrnnente de agora, isto é: 9.15 Ch�ma-se VITOR BUC- lavra_ As aulas são ministradas

sacrificadas pelas desigual· forma com a alta e nob.re fi· I estudadas pe10s órgã::s ade-, 9.45 _ 10.15 e 1045; além CINO. O efeito de espaç«il pro- em francês· ou inglês e es­

ilades ec:môjii1cas que ainda n11idade do preceito consti- quados do Ministério, tlve-, da "ronda das melhores Quem fôr esperto deve- ?uzido pela escadaria ma- tão r. c�r�o. d_os historia­

marcam a �iyillzação de nos- tu�i9nal qu.e res.ervou à di:>'

I r�m suas conc1usões SUbln.!-, gravações",
"

�ue irradia- rá, imediatamente, buscar- I

Jest�sa,' corr,e�ores amplos, dores, JUrlsc�lls.ultos, pro­

·sos dias, pôsto já tenha o Cl'lçao preSIdencIal, com au' tIdas a S. Exa. que aS'âp.ro- mos nas audlçoes de segun- lhe assinatura para oontra-l a orna.mentaçao, as decora- fe.ssol'es de dIreIto ou ma­

Brasil uma das mais· adian- diência dos.. órgãos institui- vou. I da feira, iremos apresenta- to. Procurem escutar o seu ções, 'Os móveis, tudo é de gittrados mais. ilustres de

tadas legislações . sociais do. dos em lei, a 'competênCia d.� Visam pr-incipalment� ..a, lo _uma vez por semana, programa e depois me di- grande .simplicidade, en�re- todos os p�ís�s.do mundo. '

mundo, obra feliz do govêr' às deferir. promover o levantamento da mela hora de duração, com gam alguma coisa. I tanto yese :Ogo o ref�na- O� funClOnarlOS da Aca-

no que a revoluçã,o de 30 Dentre 6.375 pedidos, fo- população infanto juvenil entrevista, sorteio de Ms-. * * * menta das maos de artIsta d'ernlâ fazem tudo o que

inaugurou e vem sendo cons- ra/m assinalados 334 decretos desajust9.da; a de;;tituição' cos e etc., independente- Este rumo, dado pelas que traçaram os planos dos 'está ao seu alcance para

tantem�nte aperfeiçoada. de comutação. e, 132 !le indu]' d'o pátrio'podeI dos .genitores, mente do que já está sendo g,ravadoras
•

em preferirem mesmos.
�

tornar agradável a estadia

,Por decretos executivos têm to. relapsos; a rePressão dos crj- feito. Acho que ficará mui- mUSICa para dançar, é' o Nem todas as dependen- na Holanda desses jovens

s.ido wspensas e fechadas di- ElaborOu-se para ser en- nles contra a assistência fa·1 to bom. diabo..Música bôa de fa- das do Palácio da- Paz �ão estrangeiros.

versa·s organizações que cla- viado ao Poder competente, mi1iar; a instituição de abu'l. .. *'* ., to aparece muito pouco. franqueadas ao público, Organizam-se excursoes

ra Ou disfarçadainente ocul- se o entender o Presidente, I no de família; a fundação de: Leny Eversong andou fa- Comercialmente pode ser uma vez que algumas de- aos lugares mais intel'e&-

tem ativida-des subversivas I,lOVO Códl!go Nacional ne, cas::.1S de reeducação; o incen' zendo sucesso' nos EE. UU. negócio, porém, artistica- Jas são salas de trabalho, santes do país, visitas a

,do partido que a justiça, em Trânsito; que O yigent� já th/����,�Ç>-'p�,!:.lkfÚr..R-:: .P.elo men?� é _�, ,!�e_ no,.!:}-_
I
�ente, é' uma "bomb�".

.

porém o vis�tante sempI:e museus, competiçÕes de te-

respeito a mand-amento cons não cOI'responde às necessi' balho; o cumprimento pelas Clam os orgãos associados,,1 ,�,��.� _

*.... . ,tem oportllllldade d_e admI- nis,e-p.atação.

titu�ional expresso e insofis- dldes da �t�ãlidade brasilei- em1Jrêsas indmt.riais, comer- i da qual faz parte. I . B�m amigos, esperemos·,a rar. a ma�nificência dos do- 'Por que Haia foi esc�l�.i­
mável, excluiu dos quadros ra, como bem o notou o ·Con' ciais e agrícolas da obriga'j Notícia qué nos desagra- passagem do carnaval, pa-

I natIvos vmdos de tod.as as d.a para sede. do Palacro

le'.;ais. selho que realizou o imçâo çã:J que lhes impõe a 'Cons- d?u é que se refere as mú- � ra 'que "a coisa" melhore.! partés_ do mun�o. para 01'-,
da Pa�? Sem

.

dúvida por-

, A ju;tiça dirá a última pa' carcerá�Ja. tituição; o estímulo à apren,' SIcas que lá deixou grava- Por hoje é só. nament.ar o PalaclO. - que fOI nessa CIdade que se

.

lavra sôbre as providências PUOBLEMA dizag::m' profissional; a for"I" .
'. Ali se encontra, por exem- . realizou, em 1889, a Pri-

adotadas, para o. que em de PENITENCIÁRIO mação de pessoal especiali- M ,ni,sferio da' fazeoda pIo,,, u�a cópia do �amo-
I

�eira ConferênCia Inter�a-
vido tempo fOl'am ajuizada,:;. No que resPeita ao pr,oble- zado; o apelo· à Colaboração I

so
.

CrISto dos And.es , do- clOnaI da ,Paz, e tambem

as ações competentes. ma Penitenciário, d",parOl.h,e da imprensa no sentico c:e TABELA- DE PAGAMENTO DO M1i:S DE JANEIRO'- natI.vo da Argent�na. O como um trihuto ao amor

POLICIAMEN:rO DÃ o govêrno com a angústia de I evitar nóti'ciário que possa I DE 1957
-' pav�mento de mosaIco. e os qu'e a Holanda sempre de-

CIDADE espaço e a suP:'l'!otação do,> despertar tendências' anti- . JarJ_ciro 26 _ Ministério da Fazenda e Jil'l3tiça. 8_ pIlares, e os 16. pI�ares , �o�strou pela. paz.

Fizeram quanto lhes foi presídios. Não foram em' tem. socillÍ�; a adoção de medidas '(_ Poder Juniciário,. Tribunal de' con-
sao de marmol'e, .

ItalIano. ,Um Holallde�, .

Hugo de

P::::ssível os órgãos "adequados po hábil p r ca e-ncI' 'd e-I q
. reprimam ficazmente tas

No centro do patlO se er- Groot, grande JUrlS,consultJ
,

,o r a e r ue ,e , ,

.

. l' d f t d
' .

f' I
do Ministério para com os CUrsos financeiros, amplia- os crimes de ofens.a á morltl

". 28 -:: Demais Ministérios gue uma m a on e e e num�msta: o� quem,. an-

parcos elementos materiais_ das suficien�mente as ins" pública e aos bons cost1lme.'; "29 - Aposentados definitivos porcelana de Copenhague, t;alldo os; pI:lmeIrOS ahcer-

di3poriíveis' tornar menos' talacões, nem de novos se
I
ii. vigilância mais rigoro.sa sôo

." 30 ,'_ �posentad2s provisorios, salário PD�esente eviAdente�edntet' -d_a c�'" do dll'�ltO: lançol� ta'm-

.
. d d ·t di' . I

'.. f "1'
_.

d
mamarca. o pe a orre ;)�m os pr'Imeil'OS a Icerce',

ImperfeIto o es e mm o e'l aCresceram os estabelecl- bre as Casas e locaIS de ai· 1tInI la e a· icional h'
,-

d' _, t I P I'
.

d P
.

. .
. . d D'

.
. -

. " ./ 31
-

P
ac a-se um Jarrao e Jas- 10 a ua a aclO a azo

fIcIente pollclamento o IS-I mentos ·existentes, ao .oasso versao, para qúe os meno,'es
. _,,_ agaIl1�nto ele procuradores e dos d' t·" (D C· •

d p' " )
:. 1 b t d' . ... i -

' ..; b
,. pe :ver e que per enceu a' o orrelO o ovo •

• trlto Fe�era, sO re u o no, que sub1ram os. mdlCe$··,de nao frequentem lugares n�· qu.
.e nao rece eram nos dias'àcima

._._ �,_ ..

'

_

seu mOVlmentado centr_o ur-, criminalidade e'aumentou ai civo: ou inconvenientp.<;:l Fevereiro 10 ��.P�nsioti1sta� militares, e ,proviso- S.i..od,·cato dos Jornalt·stas de
bano, cérebro e coraçao d()o população carcenária. 'I sua formação moral. ·rIas ,. • ..

Brasil. Apes�r das dificuldades fi- Com esta síntese, deixo "2 _:.: .Pensionistas ciVis

Assentiu, por um SeU tur' nanceiras e do programa, de aqui consignados louvor", �
" 4. 15:'_ Pagamento de todos os que não, Santa .Catarina

no, p honrado Chefe da Na- ,compressão de deSPesas, to· agradecimentos aos meus au' recéberam nos dias àcima,'

ção, em encaminhar aO Po- madas as medidas de em('!'- ,xiliares mais imediato3 .(' no Delegacia Fisc�l do Tesouro Nacional em Santa Ca':

der Legislativo, projetos de gência possíveis, vem o go· competeI!te funcionalismo
brina

aumento dos efetivos, tanto vêrno cuidando do reapare-' do Ministério pela dedicada Florianópolis, 26 de janeiro de 1!}57

da Polícia' civil, como da m,i. Iha'mento dos presidios do e leal colaboração".
Mario SasPlna Teixeira'·Coelho�

litar, revogando-se do mes- Delagado' Fiscal.

mo passo a lei vedativa de

admissão de extranumerá'
rins men:alist::ls, a qual di·

ficulta grandemente a ação
realizadora do Departamen·
to de Segurança Publica, da­

da a organização dos seus

serviços e a. �lassificação do

seu pessoal.
Indispensável é também

-

que, além dessas , providên­
cias, outras :e encaminham

no senti'€kQ �de apare1har m�

lhol� o importante Depart�l'
mento. Não tem o assunto fi.
cada alheio às cogitações cio

Ministério e dos órgãos que

lhe re::lÍizam os encargos c

atribuições respeitante.s à 01"

dem pública. Em fase de con­

clusão por _comissão especial,
encontra'se o projeto de re

organização das corporações
militares subordinadas �o

r.

Ministério,
O Corpo de Bombeiros, cor­

poração que conquistou de·

finitivamente o ,wração do

povo cario�l, continuou o·

trabalho em que se Vem em­

penhando de aperfeiçoamen­
to de seus métodos de com·

bate ao .. fogo, aprnVeitando

Declaraçjes
.

do Mio. lerêa Ramos

/
.

CONVOCAÇÃO
o Presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro­

'!'issionais de Santa Catarina convoca os srs. Associados

tl-éste órgão de c,lasse para uma reunião a se 'realizar na

'próxima quarta-feiol, às 20 horas, na séde dêste Sindi­

cato, à rua Tenente Silveira, 69 _ Casa de Santa Ca-

,

.

. tarina - para deliberarem:
.

SOCI,EDADE CArARIN};NSE DE ESTATíSTlCA
. I . a _:,_ el�i-ção, dOR me��r?s -da Diretoria e Conselho

A diretoria da Sociedade Catarinens d E t t' t' _
FIscal para o blelll.o 1957/1959;

.
e e s a IS 1. . b nt

.

d
.

t
�

d
.

1
(;8 comunica aos seus associados que fará realizar um I ,_ �ssu .

os· ��5�IS .

e 1ll eresse � c asse.

passeio à praia de Camboriú', no domingo; dia 10 de
,

Encarece .a Pr�iHdencla o compareCImento d� todos

fevereiro.
.

" o" ·srs. ASSOCIados.

Os sócios interessados pod'erão . obter informações Secretaria, em 29 de Janeiro, de 1957-

r;om os membros da diretoria.
Mal tinhó Callado Júnior

Outrossim, comllnica que a lista de adesões esta:
Presidente

, rá .aberta, no Departamento Estadual de E�tatístlca
--------

tllé o dia· 4 de feve"eiró..
'

.

'

/' A economia de tempo e dinheiro, o ,confor�o e .à
elegancia que lhe asseguram uma roupa bem�feita
Imperial Extra, eatão a lhe indicar o caminho cetto
na escolha de seu vestuário.

Estas famosas roupas, estão a disposição dos
cavalheiros mod�l'nos e inteligentes no Magazine
Hoepc!ke.

.

procura alu­
à Dr.' ,S. Hoffmann,

OT-TO FRlfDMANN
ENSIN'A

Male'máíicas' e ' Fisica

DR.
.

- A DmETORIA
QUE SERA' CAFE' DA MANHÃ ?

UMA. PERGUN'I'A QUE ESTA' MONOPOLlZANDO

AGRADECIM'E,NT,'O' 'E MI,SSA
A CIDADE. SERA' UM -PROGRAMA D1i; RA'DIO? UM

.

I"ILME OU UM PRODUTO ?
..

A família de A1cídes da Purificação Goulart agra-
MANDE LOGO SUA RESPOSTA PARA A RA'DlO

uece, sensibilizada, as .wanifestações de pezar pelo seu
GUARUJA' E CANlJIIYATE-SE A ESTES DOIS MARA- .

falecimento, qUe l�e for�m apresentadas pessoalmente
'ILHOSOS PR1!:MIOS: ,

(.u POr telegrafua.
. UMA VIAGEM PELO "CONVÁIR" DA CRUZEIRO

Ao mesmo tempo, convida. os parentes e pessô�s de
-DO SUL E UMA VíAG,EM PELA,TAC"

��as relações, para fi missa de s·étimo dia que será, re-I· "

_:_,

zad� em .s�fragio d� sua alma, na Igreja de Santo An-'
-. C A'" .5 A

------

tomo, 'n{> dIa 30 do rorente, às 7,30 hora-s.
Antecipadamentt> agrad�ct' a comparência a' êste ato -

religioso.
� ,

..

'

'/

R. Cristovão N ilneS Pires 21.

Esqu. RU,a Hoepke e R. Cons. Mafra

COMPRA-SE
Automóvel ou harata, Chevrolet 51 ou 52.�
Tratar no Hotei Lux' apartamento 301.

_--'------
--- ,,-----_._-----

P,focura-ss ··I)U8Jto
Jovem recel'.ltemf'nte transperido para e&ta Capital,

necessita alugar quarto em casa de família ou de cômo­

(;08. Tratar com Cno Castro pelo Telefone 6221, nos úe

Tratar a l:ua D6;;poro' 7 com o proprietário.dias úteis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MI'I:.HÕES DE TONELADAS DE ACO

Aume'nló 'SDr'p;'r8eDd�e,Dte' AnUDCia" Juscelino
RIO, 28- \v. A.) - yma volvimento a Volta. Redon- uma 'ponte- sôbre to Ri? Mu-

'I c�pais inaugur�çõe§ do p/e- este�e- domin.go' último, ,o li�ha� de tOl'll.�s Ida ,Escola :anurrcíando, 'na ocasião, no­
nova oficina de vagões e os da (vis-E-ndo a 'produção de ria é e a BR-32 (rodovia-que sidente Juscelino Kubíts- presícente JK'll1augurou -. Techlc� .P�ndla :�aloge.ras, "vos melhoramento,. para
primeiros "canteiros âe ser-, uni mphão de .toneladas de 4igará, o Rio a Itaperuna, chek, nas últimas 48 horas. versos .melhoramentos, con'l,l·a farmácla lll?Ustrlal, o bus- brevejia terra flum,mense.
viço" que darão novo desen- 'lingotes de aço anualmente) I inicialmente), foram as prín I Em Volta Redonda, onde tando-se entre êles, as novas, to do ex-presidente Vargas, =. .(Cont. na z.a pag.)

;, • •
,
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'MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
.

-" '

,
' ' ,

,
-

._ �
/_,

Déclarações do'
RIO,,28 (V.A.) ...o._ Em prosseguimento à: 'série de' palestras que vêm sendo proferi

.
das através do programa. radiofônico "A Voz do Brasil", da Agência Nacional, a pro

pósitQi do primeiro ano (lo atual gnvêrno, f ministro Nerêu Ramos, titular da pasta da_
Justiça, fêz ontem a seguínte, exposição si) bre as atividades daquela SecI'etar�a ele
'Estado:

'

, .

. '

"Ào assumlr o Ministério da�Justiia e Negócios Interieres não esqueci o prln­
cípio de que no nosso regime 98 mlnfstros mais não são que_..auxiliares de imediata
confiança do chefe da Nação, cumprindo lhes portanto a execução do pensamento e

do programa, que êste lhes 'traçar, sem em bango d� iniciativas próprias que, 'com êstes
não entes tem ,

-
. \

Ministro Nerêu Ramos

a _3 TEREZINA,29 (DF) - In­
fOl'mações chegadas de todos
os pontos do, Piauí Indícam
qUe a Iavoura está satisfeita
com Q" ch'amadr, "INVERNO"
Ohove quase diártamentq,havendo prenuncios de uma
boa' colheita.

(.
'

I

PARIS, 29 (U'P) - Já che-
gou à capital francesa em
caminho para Moscou, � di­
plomata Vássili Molev, que
deixou subitamente 'os -Esta'
dos Unidos depois que o Bu.
r�au Federal de Investiga­
çoes desf.ez· mais' uma quadrí
lha de espiões comunistas
Nem Molev nem sua espox.,
Ta.isía quízaram falar à r3-

Portagem. Escoltados por fUH
cioná.rios da' embaixada Rüs',
sa, tomaram um automóvel
dírígíram-ss aquela embai.­
xada, onde voltarão para o
aeroporto afim de. coatínuar
Viagem.

'

WASHINGTON,29 (UP) _

A casa Branca informou que
não existe nenhum plano pã-o

r� um en�ontro entre o pre­
s.dsnte Eisenhower e o p.rí­
melro ministro Harold Mac·
Millan, da Grã Bretanha, nas
BermUdas, Um parta-voz da
C'ilsa Branca fez essa ..decla·
ração em resposta às indaga­
ções a reSPeito das noticias
divulgadas' em- Londres va­
ticanando que EisenhoWer é
MacMillan se encontra-ram c

em, março nas Bermudas.

BUENOS AIRES, 29 (t!P)
_:. O governo congelou todos
os salários durante um penó"..
do de dezoito meses a dni,

,

anos. Esta foi a primeira me'
dida Jmpor.tantj, adotada Pê
10 .!l'0verno, depois da sutura
reorganização ministerial d�J
semana passada. Os contrá
tos prorrogados i'ndl1em un
total de quatro milhóes. ."

PARIS,29 CUP) - Um 1)')1'

ta-�oz do ministério; do' Ex
tertor declarou hoje que a
F,rahp, não está de acordo
com o :ecretário g'�ral da
ONU, Dag Hammar.;;kj J:d
que sugeríu a evacuaçân da
faixa de G�za pelos israelen­
ses, sem garantias prelím;
nares. Arírmou o porta-voz
que esse fato restaurarra (l

"STATU QUO 'ANTE". FimJ.li
zando, declarou qus o gcvor­
no ,enviou instruções ao lúi,
nlstj-o do exterio1r clÍri" tíau
Pineau, no sentido de não
poupar esforços Pu "l consc­
guir um acôrdo permansntr
entre Os arabcs e Israel na
Assembléia Geral -da ONU,

,

.

RABAT, l\:Iaril'.Qeos, 29 (UP)
- O Partido Nacionaljsta De'
mocrata dependente ordenou
hoje úma grevê geral dê vin_'
te e quatro hOloa�, a partil
de amanhã, quarta'fe'ira, -pa­
ra apo,ial' os' rebeldes argeli
nos. Os �acionalistas "'tau
zes" tawMm ordl}naram on ",'_"""'.....
tem nmit'gj'eve !feTal ,de §i)B.
daríedade,
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